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61. Alternativa e.

A célula A foi colocada em solução hipotônica em relação a ela, uma vez que ela passou a ganhar

água da solução. A célula B foi colocada em solução hipertônica em relação a ela pois houve perda de

água da célula para a solução. Já a célula C foi colocada em solução isotônica em relação a ela pois

observa-se equilíbrio dinâmico (a quantidade de água que entra é a mesma que sai da célula). Após o

experimento, a célula A ficou mais diluída (menor concentração osmótica) que as células B e C,

enquanto a célula B ficou mais concentrada (maior concentração osmótica) que as células A e C.

Inicialmente, as células A, B e C tinham a mesma concentração osmótica. Portanto, se colocadas na

solução na qual foi colocada a célula C, todas apresentariam a mesma concentração, e ficariam em

equilíbrio dinâmico com a solução em questão.

62. Alternativa d.

O lacertílio, um lagarto, aquece seu corpo através dos raios solares, pois não é capaz de gerar calor

suficiente, a partir de seu metabolismo. Para manter-se aquecido, seu organismo sofre grandes

oscilações de temperatura e, consequentemente, metabólicas, de acordo com as temperaturas

ambientais, o que caracteriza os ectotérmicos.

A vicunha, por sua vez, um mamífero, tem inúmeras adaptações que lhe permitem gerar e conservar

calor no organismo, o que possibilita um metabolismo quase constante, independente da temperatura

ambiente, o que caracteriza os endotérmicos.

Independentemente de saber que lacertílios são répteis e de que vicunhas são mamíferos, você deve

ser capaz de identificar que são ectotérmicos e endotérmicos, respectivamente, a partir das

informações presentes no texto.

63. Alternativa a.

Pelos dados observados na tabela é possível afirmar que:

� A molécula I é uma dupla fita de DNA , pois possui como nucleotídeos a adenina , timina, citosina e

guanina e é respeitada a equivalência adenina - timina, citosina - guanina.

� A molécula II é uma cadeia simples de DNA, pois apresenta timina no lugar da uracila e não há

proporcionalidade entre as bases A-T e C-G.

� A molécula III é uma molécula simples de RNA, devido a presença de uracila

� A molécula IV é uma molécula de cadeia dupla de RNA

64. Alternativa a.

O modelo do mosaico fluido, referente à estrutura da membrana plasmática, é aquele no qual a

membrana é constituída por uma dupla camada de fosfolipídios e diversas proteínas associadas. Íons

passam através da membrana por meio de proteínas específicas. Quando estes atravessam a

membrana a favor de seu gradiente de concentração, isso é a difusão facilitada. Qualquer substância

que seja transportada contra seu gradiente de concentração estará sendo transportada por transporte

ativo (com gasto de energia).

65. Alternativa d.

Afirmativa I. correta

Afirmativa II. incorreta - o fenômeno da partenogênese é um tipo de reprodução assexuada , pois não

existe encontro de gametas e o descendente produzido é haplóide, com material genético proveniente

exclusivamente da fêmea.

Afirmativa III. correta
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Afirmativa IV. incorreta - a fertilização 'in vitro' caracteriza-se pela fecundação no interior de um tubo

de ensaio de vários óvulos, cada um, por um espermatozóide diferente. Os embriões formados por

esse processo contém material genético distinto e se constituem em gêmeos bivitelinos , não sendo,

portanto, clones.

66. Alternativa d.

O exemplo descrito inicia-se com uma alteração correspondente à redução das taxas de cálcio no

sangue. O produto final dessa reação será a participação dos intestinos aumentando a absorção do

cálcio o que corrigirá (compensará) a alteração, ou seja, termina fechando a alça de retroalimentação

negativa.

67. Alternativa e.

A maioria dos solos no mundo é pobre nesses três elementos fundamentais ao desenvolvimento das

plantas. A partir da utilização em larga escala de fertilizantes contendo sais minerais com esses

elementos, a produção agrícola foi grandemente incrementada pelos motivos expostos nas próprias

afirmações.

68. Alternativa a.

As Gimnospermas são as primeiras plantas com sementes, ou espermatófitas.

69. Alternativa d.

Diatomáceas são um grupo de algas unicelulares; amebas são protozoários unicelulares; as algas

podem ser ancestrais de plantas como os musgos, não suas descendentes; estrelas-do-mar são

representantes dos equinodermos; tênias e planárias são platelmintos; aranhas são artrópodes; os

peixes são cordados; e as águas vivas e corais são cnidários (também chamados de celenterados).

Portanto analisando os cladogramas conclui-se que fungos como as leveduras são considerados

vegetais no sistema A e possuem um reino à parte no sistema B.

70. Alternativa e.

Na idéia de nicho ecológico estão incluídas informações sobre: o que o organismo come, onde, como

e a que momento do dia isso ocorre, quais seus inimigos naturais, qual a forma e a época do ano em

que se reproduz, fatores relativos ao ambiente em que vive (como temperatura), enfim todas as

informações que descrevam a "função" da espécie no ecossistema. Já o habitat é o "endereço" da

espécie no ecossistema.
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87. Alternativa a.

Nos neurônios o impulso nervoso, de um modo geral, propaga-se em um único sentido podendo

percorrer: dendrito � corpo celular � axônio. Estímulos captados pelos dendritos ou pelo próprio

corpo celular (algumas vezes até pelo próprio axônio) geram impulso nervoso que percorre todo o

axônio até chegar as suas extremidades.

Os neurotransmissores são liberados na fenda sináptica com a chegada de um impulso nervoso,

atuando nesse local.

88. Alternativa b.

Lembre-se que moléculas não são transformadas em energia, mas elas contêm energia em suas

ligações químicas, a qual é liberada quando essas moléculas são quebradas.

89. Alternativa e.

Os esporos em 6 são originados a partir dos esporófitos e não o contrário. Essas células originarão os

gametófitos(n) em 1 que produzirão gametas por mitoses. Em 3 temos a fecundação que leva à

produção do zigoto(2n) em 4 que origina o esporófito(2n) em 5. Esse é capaz de realizar meiose (que

reduz ao meio a ploidia, se opondo à fecundação) e produz os esporos(n).

90. Alternativa b.

O megaprotalo se origina a partir do esporo feminino e, portanto, é haplóide como o esporo que lhe

deu origem.

Os embriões sempre se originam a partir de um zigoto, o qual se formou após a união de um gameta

masculino (n) com um gameta feminino (n); portanto, são diplóides.
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21. Alternativa d.

I. O ciclo de vida representado no gráfico não pode ser associado a células de um tecido em

regeneração, uma vez que se trata de um ciclo celular cuja divisão celular é uma meiose.

II. O ciclo celular em questão não permite originar clones de uma célula original, uma vez que possui

eventos que aumentam a variabilidade genética (crossing-over e separação dos cromossomos

homólogos) e ocorre redução da ploidia celular original.

III. Este ciclo celular não é válido para células haplóides uma vez que as mesmas não possuem pares

de homólogos, não sendo possível a ocorrência de meiose.

22. Alternativa e.

A glândula A exerce controle sobre as atividades de B através de hormônios, o que é demonstrado em

III. O mecanismo de autorregulação provavelmente é de feedback negativo, porém não é o grupo

controle isolado que pode demonstrá-lo. As células de B apresentam receptores de membrana para

secreções de A, mas não se pode afirmar exclusividade a partir do experimento, havendo

provavelmente outros tipos de receptores .

23. Alternativa a.

O bócio endêmico não tem causa genética devendo-se apenas à falta de iodo na alimentação.

24. Alternativa c.

O fruto se origina a partir do ovário da flor; portanto, suas células têm a mesma composição genética

que todas as outras células da planta. Apenas as estruturas originadas por fecundação, embrião e

endosperma secundário, terão composição genética diferente.

O embrião será 2n resultante da união de um núcleo sexual masculino com um núcleo sexual

feminino.

O endosperma secundário será 3n resultante da união entre dois núcleos sexuais femininos com um

núcleo masculino.
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689. Alternativa d.

A transcriptase reversa é uma enzima típica dos retrovírus e permite que eles sintetizem seu DNA, a

partir do RNA.

O material genético dos vírus penetra nas células hospedeiras devido a uma interação

(chave-fechadura) entre moléculas de proteína da membrana plasmática e da cápsula viral.

90. Alternativa c.

Leishmaniose é transmitida pelo mosquito-palha (Phlebotomo sp).

Tricomonas é de transmissão sexual.

Esquistossomose é adquirida pela penetração de larvas, em ambiente aquático, pela pele.

Amarelão é adquirido pela penetração de larvas, em ambiente terrestre, pela pele.

Teníase é adquirida pela ingestão de carne mal passada ( porco, boi ou peixe, dependendo da espécie

de tênia) contaminada com cistos (larvas protegidas em envoltórios) de tênias.
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EP
Mec

1
= EP

Mec

2
� m g R =

m v

2

2

� v
2
= 2 g R. (I)

A resultante centrípeta no ponto P
2
é:

R
C
= N � P =

m v

R

2

. (II)

Substituindo (I) em (II), vem:

N � m g =
m(2 g R)

R
� N � m g = 2 m g � N = 3 m g � N = 3 (0,5) (10) �

N = 15 N.

80. Alternativa a.

D possui carga negativa

C e D se repelem � C possui carga negativa

A e B se repelem � A e B estão com a mesma espécie de carga

A e C se atraem � Sendo C negativa e A eletrizada,então A tem carga positiva

Resposta: A e B têm cargas positivas
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Imediatamente após cortar o fio, as forças que agem nos blocos são as

representadas na figura ao lado:

No corpo superior temos:

T = 0 e

F
Resultante

superior
= F

elástica
+ P

No corpo inferior tem-se

F
elástica

= P

Assim, após cortar o fio tem-se:

F
elástica

= P ; T= 0

F
Resultante

superior
= 2P

F
Resultante

superior
= m.a � 2mg = ma

a
superior

= 2g

F
Resultante

inferior
=0 � a=0

01 + 08 = 09

22. Alternativa d.

Aplicando o Teorema do Impulso para os projéteis temos:

F . �t = mv � mv
0

160 . 1 = n . 40.10
�3
. 800 � n = 5 projéteis

23. Alternativa b.

A afirmação I é verdadeira, pois a única força que realiza trabalho é a força peso que é uma força

conservativa, ou seja, o sistema é conservativo e a energia mecânica do sistema será a mesma para

qualquer posição do carrinho

A afirmação II é verdadeira, pois:

mv

2

3

2

= mgh
1
+
mv

2

1

2

�
v

2

3

2

= gh
1
+
v

2

1

2

�
v

2

3

2

= 10 . 2 +
3

2

2

� v
3
= 7 m/s

A afirmação III é falsa, pois no trecho entre os pontos 2 e 3 além do peso de 20 N haverá ainda a ação

da força de reação normal, de tal modo que a força resultante que atuará no bloco será a

componente tangencial da força peso: F
res
= P

t
= mgsen� = 2.10.sen60º � 10 3 N

A afirmação IV é falsa, pois como o sistema é conservativo o bloco atingirá o ponto 2 com 3m/s, que é

a velocidade que originalmente o corpo tinha neste ponto.

A afirmação V é verdadeira, pois:

kx

2

máx

2

=
mv

2

3

2

� kxmáx
2

= mv3
2 � 1568 . xmáx

2
= 2. 7

2 � x
máx

= 0,25 m = 25 cm

24. Alternativa c.

Vamos supor que os volumes do gás foram medidos na mesma pressão e temperatura, assim as

massas de gás utilizado são proporcionais aos volumes.

Supondo que toda a energia liberada na queima do combustível é consumida, a energia liberada (e

aproveitada) na queima de 63L de combustível pode ser determinada pela regra de três:

28L 1,00.10 J

63L E

6�

�

�
�
�

��
� E = 2,25 . 10

6
J

6

A energia consumida por quilômetro:

e =
E

d
=

2,25.10 J

225(km)

6

� e = 1,0 . 10
4 J

km

25. Alternativa d.

Analisando a figura dada, notamos que a imagem do objeto real está invertida e ampliada. Esse caso

só acontece para um espelho esférico côncavo, quando o objeto está entre o centro de curvatura (C) e

o foco (F) , como ilustra a figura a seguir.

26. Alternativa d.

��C
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5
=

��F

9
� ��

F
= 1,8ºF

540J 1,8ºF

E 2,0ºF

�

�

�
�
�

� E = 600J

27. Alternativa d.

A figura mostra o próton sendo freado pelo campo elétrico.

Usando o Teorema da Energia Cinética, temos:
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27 10
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Mas como sabemos: E
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=
F
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15

19

�

�
= 3,0 x 10

4
N/C

7

9

A energia consumida por quilômetro:

e =
E

d
=

2,25.10 J

225(km)

6

� e = 1,0 . 10
4 J

km

25. Alternativa d.

Analisando a figura dada, notamos que a imagem do objeto real está invertida e ampliada. Esse caso

só acontece para um espelho esférico côncavo, quando o objeto está entre o centro de curvatura (C) e

o foco (F) , como ilustra a figura a seguir.

26. Alternativa d.

��C

5
=

��F

9
�

1

5
=

��F

9
� ��

F
= 1,8ºF

540J 1,8ºF

E 2,0ºF

�

�

�
�
�

� E = 600J

27. Alternativa d.

A figura mostra o próton sendo freado pelo campo elétrico.

Usando o Teorema da Energia Cinética, temos:

�
res

= E
c

� E
C0

� � F . d = 0 �
mv

2

0

2

� F x 3 x 10
�2

=
1

2
x 1,8 x 10

�27
x (4 x 10

5
)
2

F =
1,8 x 10 x 16 x 10

2 x 3 x 10

27 10

2

�

�
= 4,8 x 10

�15
N

Mas como sabemos: E

�

=
F

q

�

� E =
4,8 x 10

1,6 x 10

15

19

�

�
= 3,0 x 10

4
N/C

7

RESOLUÇÃO SIMULADO ENEM  20 DE AGOSTO 2011 - INEICOC-VESTIBULARES



10

Física

25. Alternativa c.

Imediatamente antes da explosão, a velocidade e a quantidade de movimento do rojão possuem

direções horizontais, pois o rojão encontra-se na posição de altura máxima. Desconsiderando a ação

da força peso e supondo que o sistema é isolado de forças externas, imediatamente após a explosão, a

quantidade de movimento do sistema constituído pelos dois fragmentos do rojão deve ter a mesma

direção que possuía antes da explosão.

Q

�

após
= Q

�

antes
� p

�

1
+ p

�

2
= Q

�

antes

Assim, a soma p

�

1
+ p

�

2
deve resultar em um vetor horizontal, o que é possível nos casos 01 e 08.

01 + 08 = 09

26. Alternativa e.
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27. Alternativa c.

Pela 2.a Lei de Newton: F

�
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=
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�

Assim:

A função que relaciona módulo da quantidade de movimento e o tempo é do tipo y = ax (função

linear).

A função que relaciona a energia cinética e o tempo é do 2.o grau em t, logo é uma função

quadrática.
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b. Correta

Supondo que o sistema é isolado de forças externas:

Q
antes

= Q
após

mV
2
= 2mV'

V' =
V

2

2
= 10 m /s

E
c
=
mV'

2

2

=
2(10)

2

2

� E
c
= 100J

c. Falsa.

2 . m . g . h
máx

=
2mV' '

2

2

2 . 1 . 10 . h
máx

= 100

h
máx

= 5,0 m

d. Falsa.

A energia mecânica do sistema após a colisão é constante, assim a energia potencial quando as bolas

pararem é igual à energia cinética imediatamente após a colisão: 100J.

e. Falsa.

E
mec

= E
após

= 100J

31. Alternativa c.

E = Pot . �t � 1kWh = 1 kW.1h � 1kWh = 1000W.3600s

1kWh = 3,6 . 10
6
J

A energia consumida em 30 dias será 3 000
kcal

d
. 30 d = 90 .10

6
cal = 360.10

6
J

Como 1kWh = 3,6.10
6
J temos 360.10

6
J = 100 kWh

32. Alternativa b.

Na primeira situação a balança indicará o peso do líquido mais o peso do recipiente:

P
1
= P

líquido
+ P

rec

Na segunda situação a balança indicará o peso do líquido, mais o peso do recipiente, mais a força que

a esfera exerce sobre a água (reação à força de empuxo):

P
2
= P

líquido
+ P

rec
+ E

2
= P

1
+d

líq
. g . V

esfera

Na terceira situação a balança também indicará um valor correspondente ao peso do líquido, mais o

peso do recipiente, mais a força que a esfera exerce sobre a água (reação à força de empuxo). Sendo o

volume do líquido deslocado menor do que na situação 2, o empuxo é menor:

P
3
=P

líquido
+P

rec
+ E

3
= P

1
+ d

líq
. g . V

imerso
.

V
esfera

> V
imerso

� P
2
> P

3
> P

1

8

12

Física

56. Alternativa c.

No gráfico a seguir representamos as velocidades escalares do carro e do ônibus, considerando como

origem dos tempos (t
0
= 0h) o instante em que o carro e o ônibus passam pelo posto. T

1
é o instante

em que o carro supostamente parou e T
2
é o instante em que o carro inicia o seu movimento após ter

realizado a parada. Assim, o intervalo de tempo (�T) em que o carro supostamente permaneceu

parado é �T = T
2

� T
1
.

Até o instante da ultrapassagem temos: |�sCarro|=|�sônibus|. No gráfico, |�s| n |Área|, assim

tem-se que:

|�s
Carro

|=|�s
ônibus

| � 100 . T
1
+ 100 .

2

3
T2�

�

�

�

�

�

�

= 75 .
2

3

100 . (T
2

� T
1
) =

50

3
� �T =

1

6
h = 10 min

57. Alternativa b.

�

peso
= � mg�h � �

peso
= � mg(y

b
� y

a
) � �

peso
= mg(y

a
� y

b
), logo A corresponde a II.

O corpo é elevado com velocidade constante, então: |T

�

|=|P

�

|= mg = F.

�

Tração
= T . d . cos� � �

Tração
= F . (y

b
� y

a
) . cos 0 � �

Tração
= mg . (y

b
� y

a
), então B corresponde a III.

No caso, o trabalho da força resultante é igual à variação da energia cinética:

�

resultante
= �E

C
= 0, pois o corpo é elevado sem variação de energia cinética (velocidade constante). A

C corresponde I.

Como A�II, B�III e C�I temos como correta a alternativa b.

58. Alternativa d.

A quantidade de calor necessária para aquecer a massa de água de 1ºC é dada por:

Q = m c �� � Q = 100 (4,2) (1) � Q = 420 J.

Potência útil:

P
u
= � P

Total
= 0,5 (0,5) = 0,25 W.

P
u
=

Q

t�

� �t =
Q

Pu

=
420

0 25,
= 1680s � �t = 28 min

15
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Química

81. Alternativa e.

Cálculo da massa de ferro em 4,4 . 10
�5
mol:

1 mol
____________

56 g

4,4 . 10
�5
mol

____________
x

x = 246,4 . 10
�5
g � 2,46 . 10

�3
g � 2,5 mg

Cálculo da quantidade diária de ferro recomendada para gestante:

2,5 mg
____________

1 colher

30 mg
____________

y

y = 12 colheres

82. Alternativa d.

Os ácidos sulfúrico (H
2
SO

4
) e nítrico (HNO

3
) são ácidos fortes, isto é, ionizam de maneira intensa

produzindo grande quantidade de íons H
+
, o que confere maior acidez às águas das chuvas. Quanto

maior a concentração de íons H
+
e, portanto, menor o pH (pH = � log [H

+
]), maior a acidez.

Nota: De acordo com a Regra de Linus Pauling, quanto maior o número de átomos de oxigênio não

ligados a hidrogênio, maior a força

83. Alternativa c.

Cálculo de x usando os experimentos 1 e 2

[O
2
] constante

[A] dobra � v aumenta 8 vezes

Conclusão: x = 3

Cálculo de y usando os experimentos 1 e 3

[A] constante

[O
2
] se reduz a metade � v se reduz a metade

Conclusão: y = 1

21

14 Alternativa b.
15

Química

10. Alternativa d.

A equação que representa o decaimento do Po-210 produzindo Pb-206 é:

84

210
Pb � 82

206
Pb + 2

4 �

Como o número de massa diminui de quatro unidades, houve um decaimento do tipo alfa.

11. Alternativa b.

De acordo com o esquema, a água salina entra no sistema em C. O fluido geotérmico entra em A,

troca calor com a água salina e sai em B. A absorção de calor provoca a vaporização parcial da água,

que sofre condensação e sai dessalinizada em D. A água salina que não sofreu evaporação sai em E

com concentração salina maior que a inicial.

12. Alternativa a.

Na subida para a cratera do vulcão, os gases sofrem expansão devido à diminuição de pressão. A

expansão abrunta desse gases provoca as explosões com lançamento de magma a alturas

consideráveis.

13. Alternativa c.

Seja M
Se
a massa molar de selênio e M

Sn
a massa molar do estanho.

M
Se
=

2

3
M

Sn

Pela equação fornecida,

2Se + Sn � SnSe
2
, temos:

2 mol de Se
reagem

estequiometricamente
1 mol de Sn

� �
2 . M

Se

_______________________________
1 . M

Sn

A razão entre as massas de selênio e estanho que reagem é:

m

m

Se

Sn

=
2 .M

1.M

Se

Sn

=

2 .
2

3
M

1.M

Sn

Sn

=
4

3

14. Alternativa b.

A equação química balanceada da reação citada é:

3H
2

+ N
2

� 2 NH
3

3 moléculas 1 molécula 2 moléculas

3

1643. Alternativa d.

O 2-butanol é o único que possui fórmula molecular diferente, portanto não é isômero dos demais.

2-butanol: C
4
H
10
O

2-buten-1-ol: C
4
H
8
O

3-buten-1-ol: C
4
H
8
O

butanal: C
4
H
8
O

metilprop-2-en-1-ol: C
4
H
8
O

44. Alternativa d.

metilpropan-1-ol
[O]� �� metilpropanal

[O]� �� ácido metilpropanóico

14

17

pOH = � 0,7 + 3 � pOH = 2,3

A 25ºC, temos pH + pOH = 14

pH = 11,7

IV. Errada.

O metal que está presente na base utilizada é um alcalino, pois pertence ao grupo 1.

V. Correta.

X: 3.o período: 3 camadas

grupo 1: 3s
1

1s
2
, 2s

2
, 2p

6
, 3s

1

e = 11, p = 11, Z = 11

69. Alternativa a.

A equação química balanceada:

C
3
H
8
(g) + 5O

2
(g) � 3CO

2
(g) + 4H

2
O(v)

Utilizando as fórmulas estruturais:

H H H
O

� � � / \

H � C � C � C � H + 5 O = O � 3 O = C = O + 4 H H

� � �

H H H

quebra formação

2C � C: + 696kJ 5 O = O: + 2 490kJ 6 C = O: � 4 464kJ

8C � H: + 3 304kJ 8 O � H: � 3 696kJ

total: + 6 490kJ total: � 8160kJ

�H = 6 490kJ � 8160kJ = � 1 670kJ

70. Alternativa e.

Adicionar vapor-d'água desloca o equilíbrio no sentido dos reagentes. Adicionar carbonato de sódio

não desloca o equilíbrio, pois a substância está no estado sólido. Aumentar a pressão no recipiente

desloca o equilíbrio no sentido dos reagentes (contração de volume). Adicionar gás carbônico desloca

o equilíbrio no sentido dos reagentes. Ao abrir o recipiente, diminuem as concentrações de CO
2
e

H
2
O, favorecendo a reação em que os reagentes se transformam em produtos.

71. Alternativa c.

Cálculo da massa de NaCl no pacote de batata que possui 5% do valor diário de referência do NaCl:

2,4g de NaCl
_________

100%

x
_________

5%

x = 0,12g de NaCl

Massa molar do NaCl = (23,0 + 35,5)g/mol = 58,5g/mol

Cálculo do número de íons Na
+
ingeridos:

NaCl � Na
+
+ Cl

�

1 mol 1 mol

� �

58,5g
_________

6,02 . 10
23
íons

0,12g
_________

y

y = 12 . 10
20
íons Na

+

20
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72. Alternativa d.

A interação entre o grupo carboxilato (íon) com a molécula de água (dipolo permanente) é do tipo

íon-dipolo permanente.

O

|| �

�

2�
�

� C � O
�

. . . H � O

|

H �

�

73. Alternativa d.

A questão se refere a uma transformação química que se processa em duas etapas:

1.a etapa (reação rápida) � menor energia de ativação

2.a etapa (reação lenta) � maior energia de ativação

Quanto maior a velocidade da reação, menor energia será necessária para atingir o complexo ativado

(C.A.).

R: reagentes

I: intermediários

P: produtos

74. Alternativa c.

O gás carbônico (CO
2
) é um óxido ácido que, quando dissolvido em água, reage conforme as

equações abaixo:

CO
2
(g) + H

2
O(l) H

2
CO

3
(aq)

H
2
CO

3
(aq) + H

2
O(l) H

3
O(aq)

�

+ HCO3
�

(aq)

Assim, ocorre o aumento da concentração de H
3
O
+
; o valor do pH diminui e o meio fica mais ácido:

pH = � log [H
3
O
+
]

� �

75. Alternativa b.

1990 80g

transcorridos 20 anos

2010 2,5g

80g
t1/2

� ��� 40g
t1/2

� ��� 20g
t1/2

� ��� 10g
t1/2

� ��� 5g
t1/2

� ��� 2,5g

20 anos

5t
1/2

Concluímos que t
1/2
= 4 anos

21

19

Matemática

46. Alternativa c.

Se a + b + c = 0, então c = � a � b.

Assim,

a
3
+ b

3
+ c

3
= a

3
+ b

3
+ (� a � b)

3
=

= a
3
+ b

3
� a

3
� 3a

2
b � 3ab

2
� b

3
=

= � 3a
2
b � 3ab

2
=

= 3ab (� a � b) =

= 3abc

47. Alternativa a.

Seja a o lado do quadrado PQRS cuja área S precisamos

calcular.

No �ABC da figura, se � é a medida de A�BC, então A�CB

mede 90º � �.

Então, no �PBS, B�PS também mede 90º ���

e, no �QRC, R �QC = �.

Assim, �PBS � �QRC �
a

5
=

3

a
� a

2
= 15 = S

48. Alternativa d.

1.o modo

Seja x o preço pago pelas 749 cabeças de gado.

Cada uma custou u =
x

749
� x = 749 u

As 700, que foram vendidas pelo preço x, deram um preço de venda unitário de v =
x

700
= 700 v

Então,

700 v = 749 u � 100 v = 107 u � v =
107

100
u �

� v = u +
7

100
u = u + 7% u � ganho de 7%

2.o modo

Preço pago nas 749 cabeças: x (preço unitário:
x

749
)

Preço de venda das 700 cabeças: x (preço unitário:
x

700
)

lucro percentual =
(valor final) (valor inicial)

valor inicial

�

lucro percentual =

x

700

x

749

x

749
l

�

=
49

700
=

7

100
= 7%

11

20

Matemática

46. Alternativa c.

Se a + b + c = 0, então c = � a � b.

Assim,

a
3
+ b

3
+ c

3
= a

3
+ b

3
+ (� a � b)

3
=

= a
3
+ b

3
� a

3
� 3a

2
b � 3ab

2
� b

3
=

= � 3a
2
b � 3ab

2
=

= 3ab (� a � b) =

= 3abc

47. Alternativa a.

Seja a o lado do quadrado PQRS cuja área S precisamos

calcular.

No �ABC da figura, se � é a medida de A�BC, então A�CB

mede 90º � �.

Então, no �PBS, B�PS também mede 90º ���

e, no �QRC, R �QC = �.

Assim, �PBS � �QRC �
a

5
=

3

a
� a

2
= 15 = S

48. Alternativa d.

1.o modo

Seja x o preço pago pelas 749 cabeças de gado.

Cada uma custou u =
x

749
� x = 749 u

As 700, que foram vendidas pelo preço x, deram um preço de venda unitário de v =
x

700
= 700 v

Então,

700 v = 749 u � 100 v = 107 u � v =
107

100
u �

� v = u +
7

100
u = u + 7% u � ganho de 7%

2.o modo

Preço pago nas 749 cabeças: x (preço unitário:
x

749
)

Preço de venda das 700 cabeças: x (preço unitário:
x

700
)

lucro percentual =
(valor final) (valor inicial)

valor inicial

�

lucro percentual =

x

700

x

749

x

749
l

�

=
49

700
=

7

100
= 7%

11

21

Matemática

46. Alternativa c.

Se a + b + c = 0, então c = � a � b.

Assim,

a
3
+ b

3
+ c

3
= a

3
+ b

3
+ (� a � b)

3
=

= a
3
+ b

3
� a

3
� 3a

2
b � 3ab

2
� b

3
=

= � 3a
2
b � 3ab

2
=

= 3ab (� a � b) =

= 3abc

47. Alternativa a.

Seja a o lado do quadrado PQRS cuja área S precisamos

calcular.

No �ABC da figura, se � é a medida de A�BC, então A�CB

mede 90º � �.

Então, no �PBS, B�PS também mede 90º ���

e, no �QRC, R �QC = �.

Assim, �PBS � �QRC �
a

5
=

3

a
� a

2
= 15 = S

48. Alternativa d.

1.o modo

Seja x o preço pago pelas 749 cabeças de gado.

Cada uma custou u =
x

749
� x = 749 u

As 700, que foram vendidas pelo preço x, deram um preço de venda unitário de v =
x

700
= 700 v

Então,

700 v = 749 u � 100 v = 107 u � v =
107

100
u �

� v = u +
7

100
u = u + 7% u � ganho de 7%

2.o modo

Preço pago nas 749 cabeças: x (preço unitário:
x

749
)

Preço de venda das 700 cabeças: x (preço unitário:
x

700
)

lucro percentual =
(valor final) (valor inicial)

valor inicial

�

lucro percentual =

x

700

x

749

x

749
l

�

=
49

700
=

7

100
= 7%

11
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49. Alternativa a.

Sejam 2r e r, respectivamente, os raios internos da lata e do copo

(a razão entre eles é de 2:1)

Depois da transferência feita, o volume do líquido no copo é igual

ao volume da parte vazia da lata.

Então,

� . r
2
. 12 = � (2r)

2
(x � 12) �

12 r

4 r

2

2

�

�

= x � 12 �

� 3 = x � 12 � x = 15 cm

50. Alternativa b.

O expoente 1 + 2 + 3 + 4 + 5 + . . . + n é a soma dos n primeiros termos de uma P.A. onde a
1
= 1

e a
n
= n.

Em P.A., essa soma é dada por
(a a )n

2

1 n�
=

(1 n)n

2

�

Então, i

n(n 1)

2

�

= 1 � i

n(n 1)

2

�

= i
4k

, com k � IN.

Portanto,
n(n 1)

2

�
= 4k � n(n + 1) = 8k um múltiplo positivo de 8, pois n(n + 1) � 0

51. Alternativa d.

Consideremos a relação fundamental sen
2
x + cos

2
x = 1.

Elevando membro a membro ao quadrado, temos:

sen
4
x + cos

4
x + 2(sen

2
x) (cos

2
x) = 1 �

5

8
+ 2 (sen

2
x) (cos

2
x) = 1 �

� (sen
2
x) (cos

2
x) =

1

2
1

5

8
�

�

�

�

�

�

�
� (sen

2
x) (cos

2
x) =

3

16

Se
�

2
< x < � , cosx < 0 , senx > 0 e, portanto, (senx) (cosx) < 0

Assim, (senx) (cosx) = �
3

16
= �

3

4

52. Alternativa e.

Da equação dada,

1

(log 2)(2log 2)x x

+
1

(2log 2)(3log 2)x x

+
1

(3log 2)(4 log 2)x x

=
3

64
�

�
6 2 1

12(log 2)x

2

� �
=

3

64
�

9

12
.
64

3
= (log

x
2)

2
� (log

x
2)

2
= 16 �

� log
x
2 = � 4 (pois log

x
2 < 0)

Assim, x
�4

= 2 �
1

x
4

= 2 � x
4
=

1

2

12
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53. Alternativa c.

Sendo BD o dobro de DC e AD uma bissetriz interna do �ABC, temos, pelo teorema da Bissetriz

Interna que AB = 2AC = 2x

No �ABC, por Pitágoras,

(2x)
2
+ x

2
= 6

2
� x

2
=

36

5
� x =

6 5

5

54. Alternativa e.

Sendo 50% =
50

100
=

1

2
, 40% =

40

100
=

2

5
, 75% =

3

4
, 80% =

4

5
e 25% =

1

4
, a tabela dada fica

Público J
1

J
2

J
3

Aprova 1

2

3

4

4

5

Não Aprova 1

2

2

5

1

4

A probabilidade do candidato ser aprovado caso o público o aprove é

P = P [(J
1
, J

2
, J

3
) ou (não J

1
, J

2
, J

3
) ou (J

1
, não J

2
, J

3
) ou (J

1
, J

2
, não J

3
)] =

=
1

2
.
3

4
.
4

5
+

1

2
.
3

4
.
4

5
+

1

2
.
1

4
.
4

5
+

1

2
.
3

4
.
1

5
=

12 12 4 3

40

� � �
=

31

40

A probabilidade do candidato ser aprovado caso o público não o aprove é

P' = P [(J
1
, J

2
, J

3
) ou (não J

1
, J

2
, J

3
) ou (J

1
, não J

2
, J

3
) ou (J

1
, J

2
, não J

3
)] =

=
1

2
.
2

5
.
1

4
+

1

2
.
2

5
.
1

4
+

1

2
.
3

5
.
1

4
+

1

2
.
2

5
.
3

4
=

2 2 3 6

40

� � �
=

13

40

A diferença pedida é P � P' =
31

40
�
13

40
=

18

40
=

9

20
=

45

100
= 45%

55. Alternativa b.

Se P é ponto da mediatriz de AB, então

d
PA

= d
PB

� (a + 2)
2
+ (b � 0)

2
= (a � 0)

2
+ (b � 4)

2
�

� 4a + 4 = � 8b + 16 � a + 2b = 3

Do mesmo modo, P na mediatriz de CD traz

(a + 2)
2
+ (b + 1)

2
= (a � 2)

2
+ (b + 2)

2
� 4a + 4 + 2b + 1 = � 4a + 4 + 4b + 4 �

� 8a � 2b = 3

Somando membro a membro as duas igualdades obtidas, temos:

a + 2b � 3

8a � 2b = 3
________ ____

9a = 6 � a =
2

3
� b =

7

6
� a + b =

11

6

13
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53. Alternativa c.

Sendo BD o dobro de DC e AD uma bissetriz interna do �ABC, temos, pelo teorema da Bissetriz

Interna que AB = 2AC = 2x

No �ABC, por Pitágoras,

(2x)
2
+ x

2
= 6

2
� x

2
=

36

5
� x =

6 5

5

54. Alternativa e.

Sendo 50% =
50

100
=

1

2
, 40% =

40

100
=

2

5
, 75% =

3

4
, 80% =

4

5
e 25% =

1

4
, a tabela dada fica

Público J
1

J
2

J
3

Aprova 1

2

3

4

4

5

Não Aprova 1

2

2

5

1

4

A probabilidade do candidato ser aprovado caso o público o aprove é

P = P [(J
1
, J

2
, J

3
) ou (não J

1
, J

2
, J

3
) ou (J

1
, não J

2
, J

3
) ou (J

1
, J

2
, não J

3
)] =

=
1

2
.
3

4
.
4

5
+

1

2
.
3

4
.
4

5
+

1

2
.
1

4
.
4

5
+

1

2
.
3

4
.
1

5
=

12 12 4 3

40

� � �
=

31

40

A probabilidade do candidato ser aprovado caso o público não o aprove é

P' = P [(J1 , J2, J3) ou (não J
1
, J

2
, J

3
) ou (J

1
, não J

2
, J

3
) ou (J

1
, J

2
, não J

3
)] =

=
1

2
.
2

5
.
1

4
+

1

2
.
2

5
.
1

4
+

1

2
.
3

5
.
1

4
+

1

2
.
2

5
.
3

4
=

2 2 3 6

40

� � �
=

13

40

A diferença pedida é P � P' =
31

40
�
13

40
=

18

40
=

9

20
=

45

100
= 45%

55. Alternativa b.

Se P é ponto da mediatriz de AB, então

dPA = d
PB

� (a + 2)
2
+ (b � 0)

2
= (a � 0)

2
+ (b � 4)

2
�

� 4a + 4 = � 8b + 16 � a + 2b = 3

Do mesmo modo, P na mediatriz de CD traz

(a + 2)
2
+ (b + 1)

2
= (a � 2)

2
+ (b + 2)

2
� 4a + 4 + 2b + 1 = � 4a + 4 + 4b + 4 �

� 8a � 2b = 3

Somando membro a membro as duas igualdades obtidas, temos:

a + 2b � 3

8a � 2b = 3
________ ____

9a = 6 � a =
2

3
� b =

7

6
� a + b =

11

6

13
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Matemática

46. Alternativa d.

Sejam S _ _ _ _ o saldo inicial da caderneta

x _ _ _ _ a quantia que Vítor dispõe

y _ _ _ _ a quantia que Valentina dispõe

Da 1.a informação: S +
x

4
= 2S �

x

4
= S

Da 2.a informação: S +
y

2
= 3S �

y

2
= 2S

Da 3.a informação: S +
x

4
+

y

2
= S + 4947 ou

S + S + 2S = S + 4947 � S =
4947

3
= 1649

O saldo inicial era R$ 1649,00

47. Alternativa b.

Se AB = c, então AC = 2c, pois
AB

AC
=
1

2

No �ABC,

(I) Pitágoras: (2c)
2
+ c

2
= (4 5)

2 �

� 5c
2
= 16.5 � c = 4

(II) AB . AC = BC . h � 4.8 = (4 5) h �

� h =
8

5

(III) c
2
= BH . 4 5 � 16 = BH . 4 5 � BH =

4

5

No �AHB, AH . BH = AB . d �
8

5

.
4

5

= 4 d � d =
8

5
� d = 1,6 cm

48. Alternativa a.

1.o Modo

Seja M = (a,b) o centro dessa circunferência.

dMC
2

= dMA
2 � (a � 0)2 + (b � 6)2 = (a � 0)2 + (b � 0)2 �

� � 12 b + 36 = 0 � b = 3.

Assim, M = (a,3)

dMA
2

= dMB
2 � (a � 0)2 + (3 � 0)2 = (a ��� ��2 + (3 � 3)2 �

� 9 = � 6a 3 + 27 � 6a 3 = 18 � a =
18

6 3

= 3 � M = ( 3, 3)

O raio da circunferência é r = d
MA

= ( ) ( )3 0 3 0
2 2� � � = 3 9� = 12

12
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Matemática

46. Alternativa d.

Sejam S _ _ _ _ o saldo inicial da caderneta

x _ _ _ _ a quantia que Vítor dispõe

y _ _ _ _ a quantia que Valentina dispõe

Da 1.a informação: S +
x

4
= 2S �

x

4
= S

Da 2.a informação: S +
y

2
= 3S �

y

2
= 2S

Da 3.a informação: S +
x

4
+

y

2
= S + 4947 ou

S + S + 2S = S + 4947 � S =
4947

3
= 1649

O saldo inicial era R$ 1649,00

47. Alternativa b.

Se AB = c, então AC = 2c, pois
AB

AC
=
1

2

No �ABC,

(I) Pitágoras: (2c)
2
+ c

2
= (4 5)

2 �

� 5c
2
= 16.5 � c = 4

(II) AB . AC = BC . h � 4.8 = (4 5) h �

� h =
8

5

(III) c
2
= BH . 4 5 � 16 = BH . 4 5 � BH =

4

5

No �AHB, AH . BH = AB . d �
8

5

.
4

5

= 4 d � d =
8

5
� d = 1,6 cm

48. Alternativa a.

1.o Modo

Seja M = (a,b) o centro dessa circunferência.

dMC
2

= dMA
2 � (a � 0)2 + (b � 6)2 = (a � 0)2 + (b � 0)2 �

� � 12 b + 36 = 0 � b = 3.

Assim, M = (a,3)

dMA
2

= dMB
2 � (a � 0)2 + (3 � 0)2 = (a ��� ��2 + (3 � 3)2 �

� 9 = � 6a 3 + 27 � 6a 3 = 18 � a =
18

6 3

= 3 � M = ( 3, 3)

O raio da circunferência é r = d
MA

= ( ) ( )3 0 3 0
2 2� � � = 3 9� = 12

12
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Assim, a equação reduzida da circunferência fica:

(X � 3)
2
+ (y � 3)

2
= 12

2.o Modo

(1) Relacões métricas no círculo:

(DE) . (EB) = (AE) (EC) � x . 3 3 = 3 . 3 � x = 3

(2) Raio =
DE EB

2

�
� raio =

3 3 3

2

�
� raio = 2 3

(3) Centro: 0 = ( 3 , 3)

Logo, a equação procurada é:

(x � 3)
2
+ (y � 3)

2
= (2 3)

2 � (x � 3)
2
+ (y � 3)

2
= 12

49. Alternativa e.

Seja � a medida do ângulo D�BC. Então, A�BC = � + �.

No �D�BC, tg � =
4

8
=

1

2

Assim, tg (� + �) = 2 �
tg tg

1 (tg )(tg )

� �

� �

�

�
= 2 �

�
tg

1

2

1
1

2
.tg

�

�

�

�

= 2 �
2tg 1

2 tg

�

�

�

�
= 2 � 2 tg� + 1 = 4 � 2 tg� �

� tg� =
3

4

50. Alternativa d.

Vamos escalonar o sistema dado:

x y mz 0

x my z m 1

mx y z m 3

� � �

� � � �

� � � �

�

�
�

�
�

13

�1

��

�m
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Somando a 3.a linha com a 4.a, vem:

4 3 2 a

2 0 0 0

1 1 3 b

7 1 0 b +3c

�

�

= � 210

53. Alternativa c.

Considere metade de um quadrado 3 x 3 contendo a região escura (E)

Como os triângulos PQR, PRS e PST têm mesma base ( )2 e mesma altura, têm

mesma área.

Assim, a razão entre a área da parte escura e a área da parte clara é igual a:

E

B B�
=

E

2B
=

E

2E
=

1

2

Esta razão se mantém no quadrado ABCD dado. Logo, a razão procurada é
1

2
.

54. Alternativa b.

I. Vamos supor que x
2 � 2x + 2 � 1 + x

2
.

Então 2 x � 1 � x �
1

2

Neste caso, max(x
2 � 2x + 2 ; 1 + x

2
) = x

2 � 2x + 2 = 50 �

� x
2 � 2x � 48 = 0 � x = � 6 ou x = 8 (não serve, pois x �

1

2
)

II. Vamos supor que 1 + x
2 � x

2 � 2x + 2 � x �
1

2

Neste caso, max (x
2 � 2x + 2, 1 + x

2
) = 1 + x

2
= 50 �

� x
2
= 49 � x = 7 (pois x �

1

2
)

A soma dos valores de x obtidos é � 6 + 7 = 1

55. Aternativa a.

Seja a função y = x
2
+ m x + (8 � m)

x = 0 � y = 8 � m = p

Se V é o vértice da parábola, x
V
= �

b

2a
, isto é, k = �

m

2

Como a função tem um único ponto no eixo x, � = b
2 � 4ac = 0.

Então, m
2 � 4(8 � m) = 0 � m

2
+ 4m � 32 = 0 �

� m = �8 v m = 4

I. m = � 8

K = �
�8

2
= 4 (não é possível, pois k < 0)

II. m = 4

k = �
4

2
= � 2 e p = 8 � m = 4

Assim, k + p = � 2 + 4 = 2

15
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Somando a 3.a linha com a 4.a, vem:

4 3 2 a

2 0 0 0

1 1 3 b

7 1 0 b +3c

�

�

= � 210

53. Alternativa c.

Considere metade de um quadrado 3 x 3 contendo a região escura (E)

Como os triângulos PQR, PRS e PST têm mesma base ( )2 e mesma altura, têm

mesma área.

Assim, a razão entre a área da parte escura e a área da parte clara é igual a:

E

B B�
=

E

2B
=

E

2E
=

1

2

Esta razão se mantém no quadrado ABCD dado. Logo, a razão procurada é
1

2
.

54. Alternativa b.

I. Vamos supor que x
2 � 2x + 2 � 1 + x

2
.

Então 2 x � 1 � x �
1

2

Neste caso, max(x
2 � 2x + 2 ; 1 + x

2
) = x

2 � 2x + 2 = 50 �

� x
2 � 2x � 48 = 0 � x = � 6 ou x = 8 (não serve, pois x �

1

2
)

II. Vamos supor que 1 + x
2 � x

2 � 2x + 2 � x �
1

2

Neste caso, max (x
2 � 2x + 2, 1 + x

2
) = 1 + x

2
= 50 �

� x
2
= 49 � x = 7 (pois x �

1

2
)

A soma dos valores de x obtidos é � 6 + 7 = 1

55. Aternativa a.

Seja a função y = x
2
+ m x + (8 � m)

x = 0 � y = 8 � m = p

Se V é o vértice da parábola, x
V
= �

b

2a
, isto é, k = �

m

2

Como a função tem um único ponto no eixo x, � = b
2 � 4ac = 0.

Então, m
2 � 4(8 � m) = 0 � m

2
+ 4m � 32 = 0 �

� m = �8 v m = 4

I. m = � 8

K = �
�8

2
= 4 (não é possível, pois k < 0)

II. m = 4

k = �
4

2
= � 2 e p = 8 � m = 4

Assim, k + p = � 2 + 4 = 2
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Matemática

81. Alternativa b.

Sejam x e y os números citados (x > y, positivos)

Temos:
x y

1

�
=

x y

7

�
=

xy

24

Da 1.a igualdade: 7(x � y) = 1 (x +y) � y =
3x

4

Da 2.a igualdade: 24(x + y) = 7xy � 24 x + 24 y = 7xy �

� 24 x + 24 .
3x

4
= 7 x .

3x

4
� 96 + 72 = 21x � x =

168

21
= 8 �

� y =
38

4

.
= 6 � xy = 8.6 = 24

82. Alternativa d.

Sejam r e R os raios das circunferências menor e maior,

respectivamente. Das equações dadas, r
2
= 8 e R

2
= 12 t,

de equação y = x, por ser a bissetriz dos quadrantes ímpares,

forma 45º com o eixo x.

Assim,

S = área do setor OCD - Área do setor OAB, isto é,

S =
�R .45º

360º

2

�
�r .45º

360º

2

=
� .45º

360º
. (R

2
� r

2
) =

=
�

8
. (12 � 8) =

�

2
�

� �

2

5

8
,

�

�
�

�

�
�

83. Alternativa c.

A +
1

B
e B +

1

A
são as raízes da equação x

2
� px + q = 0.

Então,

q = A
1

B
�

�

�
�

�

�
� B

1

A
�

�

�
�

�

�
� = AB + 1 + 1 +

1

AB
= AB +

1

AB
+ 2

Como A e B são as raízes de x
2

� mx + 2, vem:

A . B = 2.

Assim, p = 2 +
1

2
+ 2 =

9

2

23

� x � 0
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Matemática

81. Alternativa b.

Sejam x e y os números citados (x > y, positivos)

Temos:
x y

1

�
=

x y

7

�
=

xy

24

Da 1.a igualdade: 7(x � y) = 1 (x +y) � y =
3x

4

Da 2.a igualdade: 24(x + y) = 7xy � 24 x + 24 y = 7xy �

� 24 x + 24 .
3x

4
= 7 x .

3x

4
� 96 + 72 = 21x � x =

168

21
= 8 �

� y =
38

4

.
= 6 � xy = 8.6 = 24

82. Alternativa d.

Sejam r e R os raios das circunferências menor e maior,

respectivamente. Das equações dadas, r
2
= 8 e R

2
= 12 t,

de equação y = x, por ser a bissetriz dos quadrantes ímpares,

forma 45º com o eixo x.

Assim,

S = área do setor OCD - Área do setor OAB, isto é,

S =
�R .45º

360º

2

�
�r .45º

360º

2

=
� .45º

360º
. (R

2
� r

2
) =

=
�

8
. (12 � 8) =

�

2
�

� �

2

5

8
,

�

�
�

�

�
�

83. Alternativa c.

A +
1

B
e B +

1

A
são as raízes da equação x

2
� px + q = 0.

Então,

q = A
1

B
�

�

�
�

�

�
� B

1

A
�

�

�
�

�

�
� = AB + 1 + 1 +

1

AB
= AB +

1

AB
+ 2

Como A e B são as raízes de x
2

� mx + 2, vem:

A . B = 2.

Assim, p = 2 +
1

2
+ 2 =

9

2

23

� x � 0
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33. Alternativa c.

Temos: m =
d

1

�

�

�

�

�

�

�

�

, n =
d

2

�

�

�

�

�

�

�

�

e p =
d

3

�

�

�

�

�

�

�

�

p = 2n + 3m �

d!

(d 3)!3!�

=
d!

(d 3)!3!�

+
3d!

(d 1)!1!�

�

�

1

(d 3)!6�

=
1

(d 2)(d 3)!� �

+
1

(d 1)(d 2)(d 3)!� � �

�

� (d � 1) (d � 2) = 6 (d � 1) + 18 � d
2

� 3d + 2 = 6d � 6 + 18 �

� d
2

� 9d � 10 = 0 � d = 10 (d � IN)

Em (a + b)
10

, o 5.o termo é

10

4

�

�

�

�

�

�

�

�

a
6
b
4
=

10.9.8.7

4.3.2.1
. 2

6
.

1

2

4

�

�

�

�

�

�

= 210 . 2
2
= 840

34. Alternativa b.

(1 � 2) =
1 2

1 2

�

�

= � 3

[ � 3 � 3] =
� �

� �

3 3

3 3
= 0

0 � 4 =
0 4

0 4

�

�

= � 1

� [(1 � 2) � 3] � 4 = [�3 � 3] � 4 = 0 � 4 = � 1

35. Alternativa e.

Vamos representar graficamente as retas dadas.

Se AÔB = 45º , então A�BC = A �CB = 45º,

AC = AB = a e OP = OB = BC = 10

No �ABC, por Pitágoras,

a
2
+ a

2
= 10

2
� a

2
= 50

A área pedida é

a.a

2
=

50

2
= 25

9

� d! � 0
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84. Alternativa e.

Sejam r e R os raios das circunferências de

centros M e N, respectivamente, e g e h

as retas AM e BN, que são perpendiculares em E.

Os ângulos do �MNE são 60º, 90º e 30º o que

nos permite escrever A �MC = 120º e B�ND = 30º.

O comprimento p da pista é a soma dos

comprimentos do arco menor AC da 1.a

circunferência e do arco maior CD da 2.a.

Então,

p =
�r.120º

180º
+

�R . 210º

180º
=
2 r

3

�
+
7 R

6

�

Mas,

MN = 1,02 km � r + R = 1020 m

Como

r =
70

100
R , isto é, r =

7R

10
, vem:

7R

10
+ R = 1020 � R =

10200

17
= 600 � r = 420

Portanto,

p =
2� .420

3
+
7� .600

6
= 280� + 700� = 980�

usando � = 3,1 , temos: p = 98.31 = 3038 metros

85. Alternativa d.

Pela tabela dada, pode-se concluir que as linhas se repetem de 4 em 4: 5.a linha = 1.a, 6.a linha = 2.a,

e assim por diante.

Assim, 21.a = 1.a linha, 22.a = 2.a linha e 23.a = 3.a linha.

21.a linha - O símbolo em questão aparece nas colunas (1, 9, 17, . . . , 497) uma P.A. de razão 8 e n

termos.

a
n
= a

1
+ (n � 1) r � 497 = 1 + (n � 1) . 8 � n = 63

22.a linha - O tal símbolo aparece nas colunas (7, 15, 23, . . . , 495)

uma P.A. de razão 8 e N termos.

495 = 7 + (N � 1) . 8 � N = 62

23.a linha - nas colunas (5, 13, . . . , 49) outra P. A. de razão 8 e K termos

493 = 5 + (K �1) . 8 � K = 62

Total de vezes em que ele aparece : 63 + 62 + 62 = 187

24
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84. Alternativa e.

Sejam r e R os raios das circunferências de

centros M e N, respectivamente, e g e h

as retas AM e BN, que são perpendiculares em E.

Os ângulos do �MNE são 60º, 90º e 30º o que

nos permite escrever A �MC = 120º e B�ND = 30º.

O comprimento p da pista é a soma dos
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circunferência e do arco maior CD da 2.a.

Então,

p =
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3

�
+
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6

�

Mas,

MN = 1,02 km � r + R = 1020 m

Como

r =
70

100
R , isto é, r =

7R
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, vem:

7R

10
+ R = 1020 � R =

10200

17
= 600 � r = 420

Portanto,

p =
2� .420

3
+
7� .600

6
= 280� + 700� = 980�

usando � = 3,1 , temos: p = 98.31 = 3038 metros

85. Alternativa d.

Pela tabela dada, pode-se concluir que as linhas se repetem de 4 em 4: 5.a linha = 1.a, 6.a linha = 2.a,

e assim por diante.

Assim, 21.a = 1.a linha, 22.a = 2.a linha e 23.a = 3.a linha.

21.a linha - O símbolo em questão aparece nas colunas (1, 9, 17, . . . , 497) uma P.A. de razão 8 e n

termos.

a
n
= a

1
+ (n � 1) r � 497 = 1 + (n � 1) . 8 � n = 63

22.a linha - O tal símbolo aparece nas colunas (7, 15, 23, . . . , 495)

uma P.A. de razão 8 e N termos.

495 = 7 + (N � 1) . 8 � N = 62

23.a linha - nas colunas (5, 13, . . . , 49) outra P. A. de razão 8 e K termos

493 = 5 + (K �1) . 8 � K = 62

Total de vezes em que ele aparece : 63 + 62 + 62 = 187
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86. Alternativa e.

Tracemos, por A, t//r e MN � r, com M � r e N � s.

O ângulo BÂC é dividido, por t, em dois ângulos de medida �

No �ABM, sen� =
1

AB
� AB =

1

sen�

No �ANC, sen� =
2

AC
� AC =

2

sen�

A área do �ABC, que é S =
AB.AC

2
. sen 2� , fica:

S =
1

2
.

1

sen�
.

2

sen�
. 2(sen�) (cos�) = 2.

cos

sen

�

�
= 2 cotg�

87. Alternativa a.

Da inequação dada, tiramos:

(I) x
2

� 4x + 3 <
1

3

1

�

�
�

�

�
�

�

� x
2

� 4 x < 0

(II) x
2

� 4x + 3 > 0

Fazendo a intersecção entre (I) e (II) temos:

S = {x � IR/ 0 < x < 1 � 3 < x < 4}

Nos dois intervalos reais 0 < x < 1 e 3 < x < 4 não encontramos nenhum valor inteiro para x.

88. Alternativa a.

O volume da pirâmide é dado por V =
1

3
. A

b
. h

Assim,

V =
1

3
. (220)

2
. 140 =

1

3
. (2,2 . 10

2
)
2

. 1,4 . 10
2

=

=
1

3
. 2,2

2
. 1,4 . 10

6
=

1

3
. 6,78 . 10

6
= 2,26 . 10

6
m

3

Então,

1, 88 . 10
4 ______________

60 dias

2,26 . 10
6 _______________

x

x =
2,26 . 10 . 60

1,88.10

6

4
= 7200 dias = 20 anos (de 360 dias cada)
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3689. Alternativa c.

Tuas possibilidades em 3 jogadas:

O jogo termina, após 3 jogadas de 8 maneiras diferentes, das quais você sai ganhando em 3.

A probabilidade pedida é
3

8
.

90. Alternativa b.

Representemos, num sistema cartesiano, as retas e os pontos

dados.

Equação de r:

2 3 1

0 1 1

x y 1

= 0 � y = x + 1

Equação de s: y = � x + k

Passando por (2,5) : 5 = � 2 + k � k = 7 � y = � x + 7

Intersecção entre r e s:

y x 1

y x 7

� �

� � �

�

�

�

� A = (3,4)

d
OA

= 3 4
2 2

� = 5

OM + MA = 5 � OM = 5 � MA

Se OM é a hipotenusa, MA um cateto e 3 o outro cateto de �, temos:

(OM)
2
= (MA)

2
+ 3

2
� (5 � MA)

2
= (MA)

2
+ 9 � MA = 1,6

A área de � é

S =
3 16

2

. ,
= 2,4 cm

2

26

37

Matemática

26. Alternativa c.

Temos:
10 (10 1)

10 (10 1)

2

4

�

�

�

�

.
10 (10 1)

10 (10 1)

6

8

�

�

�

�

.
10 (10 1)

10 (10 1)

10

12

�

�

�

�

=

= 10
2
. 10

2
. 10

2
= 10

6

27. Alternativa a.

O hexágono dado é formado por 6 triângulos equiláteros de mesma área S.

Então, a área do hexágono é A = 6S � S =
A

6

A área do losango AFEO é 2S

A área do �AFE é metade da área do losango, isto é,
2S

2
= S =

A

6

Sendo O o centro do hexágono regular, há seis triângulos congruentes na figura:

AFE, AOE, ABC, AOC, EDC, EUC.

Logo, a área sombreada é
1

6
da área do hexágono, isto é,

A

6

28. Alternativa d.

Das duas tabelas, temos:

forno = (38l/min) (5 min) = 190 litros

ferro = (55l/min) (20 min) = 1100 litros

tv = (18l/min) (240 min) = 4 320 litros

chuveiro = (267l/min) (30 min) = 8 010 litros
___________________ _____________

Total = 13 620 litros

Das alternativas, a quantidade mais próxima é 13 600 litros.

29. Alternativa d.

Seja VD = h a altura da pirâmide.

Como todas as arestas laterais têm medidas iguais,

o ponto D é o centro da circunferência circunscrita ao �ABC da base (circunscentro do �ABC).

Como o triângulo de lados 4 cm, 6 cm e 8 cm é obtusângulo, o circuncentro é externo ao triângulo.

Seja r o raio dessa circunferência.

A área do �ABC é S = p(p a)(p b)(p c)� � �

Como p =
4 6 8

2

� �

= 9 , temos:

S = 9 5 3 1. . . = 3 15 cm
2

Mas, S =
abc

4r
. Então, 3 15 =

4.6.8

4r
� r =

16

15

7
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26. Alternativa c.
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Como p =
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26. Alternativa c.
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Então, a área do hexágono é A = 6S � S =
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A área do losango AFEO é 2S
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2S
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AFE, AOE, ABC, AOC, EDC, EUC.
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28. Alternativa d.

Das duas tabelas, temos:

forno = (38l/min) (5 min) = 190 litros

ferro = (55l/min) (20 min) = 1100 litros

tv = (18l/min) (240 min) = 4 320 litros

chuveiro = (267l/min) (30 min) = 8 010 litros
___________________ _____________

Total = 13 620 litros

Das alternativas, a quantidade mais próxima é 13 600 litros.

29. Alternativa d.

Seja VD = h a altura da pirâmide.

Como todas as arestas laterais têm medidas iguais,

o ponto D é o centro da circunferência circunscrita ao �ABC da base (circunscentro do �ABC).

Como o triângulo de lados 4 cm, 6 cm e 8 cm é obtusângulo, o circuncentro é externo ao triângulo.

Seja r o raio dessa circunferência.

A área do �ABC é S = p(p a)(p b)(p c)� � �

Como p =
4 6 8

2

� �

= 9 , temos:

S = 9 5 3 1. . . = 3 15 cm
2

Mas, S =
abc

4r
. Então, 3 15 =

4.6.8

4r
� r =
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No �VDA, por Pitágoras,

64

15

2

�

�

�

�

�

�

=
16

15

2

�

�

�

�

�

�

+ h
2

� h
2
=

64 16

15

2 2
�

� h
2
=

16 4 1

15

2 2
( )�

�

� h = 16 cm

O volume da pirâmide, em cm
3
, fica

V =
1

3
. S . h =

1

3
. 3 15 . 16 = 16 15

30. Alternativa b.

Seja a função f(x) = ax
2
+ bx + c, com a � 0.

Sabemos que f(x) = f(1 � x). Para x = 0, temos:

f(0) = f(1) � a . 0
2
+ b . 0 + c = a . 1

2
+ b . 1 + c � a + b = 0 � b = � a.

A abscissa do vértice V é

x
v
= �

b

2a
= �

�a

2a
=

1

2

31. Alternativa e.

Da equação dada, tiramos:

1

senx

cosx

cosx

senx
�

=
1

4
�

(senx)(cosx)

sen x cos x
2 2

�

=
1

4
� (senx) (cosx) . 2 =

1

4
. 2 �

2x =
�

6
� x =

�

12

� sen 2x =
1

2
�

2x =
5�

6
� x =

5�

12

No intervalo [0, �] as raízes são
�

12
e
5

12

�

. Então, a = 12 e b = 12 �

� a + b = 24

32. Alternativa c.

Ida e Volta

Total de possibilidades = C
7,2

. C
5,2

=
7.6

2
.
54

2

.
= 210

8

(. 2)

��� ���

deve escolher 2

dentre 7 possíveis

deve escolher 2

dos 5 restantes
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30. Alternativa b.

Seja a função f(x) = ax
2
+ bx + c, com a � 0.
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História

10. Alternativa d.

A tensão social e a luta dos plebeus por seus direitos marcaram a instabilidade política da República

romana. Gradativamente, reflexo de uma contínua mobilização, os plebeus receberam a igualdade

jurídica, civil, religiosa e política, por meio da eleição do Tribuno da Plebe. No caso de Atenas, durante

o século VI a.C. foi criada a Democracia como contraponto ao despotismo dos tiranos. Com a

cidadania política ampliada, foram criados instrumentos de proteção ao novo regime, como o

ostracismo, o exílio por um período de dez anos para quem ameaçasse a democracia.

11. Alternativa d.

A imagem da Idade Média como um período negro da História europeia surgiu durante o

Renascimento e atingiu o auge no século XVIII, com o Iluminismo e a Revolução Francesa, estando

ligada ao avanço do capitalismo e dos valores defendidos pela burguesia e que culminaram nos

Liberalismos Político e Econômico.

Durante o Renascimento, a cultura medieval era vista de forma negativa em contraste com a cultura

clássica. Já no século XVIII, no período de luta pelas liberdades, pelo fim dos privilégios e pela extensão

da cidadania, os pensadores burgueses identificavam na Idade Média a origem dos obstáculos que,

segundo eles, impediam o livre desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade, pois neste período

teriam surgido as bases do Antigo Regime que era preciso superar, como a concepção hierarquizada

de sociedade (que emperrava a ascensão social dos mais ricos), a intolerância religiosa e a justificativa

para o absolutismo. Por outro lado, diante do desenvolvimento do capitalismo, a produção para o

mercado começou a atingir proporções cada vez maiores reduzindo drasticamente os problemas de

abastecimento, afastando o problema da fome, muito comum durante a Idade Média. O resgate da

imagem da Idade Média teve início no século XIX, com o movimento artístico denominado

Romantismo.

12. Alternativa e.

O frei Bartolomeu de Las Casas foi o primeiro defensor dos indígenas da América Espanhola. Las Casas

chegou à América como encomendero no início do século XVI e notou a escassez de nativos em

algumas ilhas do Caribe. Diante das evidências cada vez mais fortes, Las Casas denunciou o genocídio

cometido por seus conterrâneos espanhóis e passou a lutar pela preservação das comunidades

indígenas que ainda existiam, condenando a escravidão dos nativos. Para ele os nativos tinham

qualidades humanas excepcionais e não conheciam o pecado, daí a imagem da conquista da América

pelos espanhóis como sendo a "destruição do paraíso". Um dos elementos mais importantes desta

conquista foi a encomienda, sistema de trabalho que colocava à disposição dos colonos certo número

de nativos que, em troca da cristianização, deveriam trabalhar.

13. Alternativa c.

As características mais importantes do Antigo Regime são o Absolutismo Monárquico � sistema de

governo em que o poder do rei encontra apenas limites morais ao exercício do poder; o Mercantilismo

� conjunto de práticas econômicas que visavam o fortalecimento do Estado, principalmente o

absolutista; e a sociedade estamental, justificada por uma visão de mundo ligada à Igreja Católica e

que defendia os privilégios de nascimento.

3
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clássica. Já no século XVIII, no período de luta pelas liberdades, pelo fim dos privilégios e pela extensão

da cidadania, os pensadores burgueses identificavam na Idade Média a origem dos obstáculos que,

segundo eles, impediam o livre desenvolvimento dos indivíduos e da sociedade, pois neste período

teriam surgido as bases do Antigo Regime que era preciso superar, como a concepção hierarquizada

de sociedade (que emperrava a ascensão social dos mais ricos), a intolerância religiosa e a justificativa

para o absolutismo. Por outro lado, diante do desenvolvimento do capitalismo, a produção para o

mercado começou a atingir proporções cada vez maiores reduzindo drasticamente os problemas de

abastecimento, afastando o problema da fome, muito comum durante a Idade Média. O resgate da

imagem da Idade Média teve início no século XIX, com o movimento artístico denominado

Romantismo.

12. Alternativa e.

O frei Bartolomeu de Las Casas foi o primeiro defensor dos indígenas da América Espanhola. Las Casas

chegou à América como encomendero no início do século XVI e notou a escassez de nativos em

algumas ilhas do Caribe. Diante das evidências cada vez mais fortes, Las Casas denunciou o genocídio

cometido por seus conterrâneos espanhóis e passou a lutar pela preservação das comunidades

indígenas que ainda existiam, condenando a escravidão dos nativos. Para ele os nativos tinham

qualidades humanas excepcionais e não conheciam o pecado, daí a imagem da conquista da América

pelos espanhóis como sendo a "destruição do paraíso". Um dos elementos mais importantes desta

conquista foi a encomienda, sistema de trabalho que colocava à disposição dos colonos certo número

de nativos que, em troca da cristianização, deveriam trabalhar.

13. Alternativa c.

As características mais importantes do Antigo Regime são o Absolutismo Monárquico � sistema de

governo em que o poder do rei encontra apenas limites morais ao exercício do poder; o Mercantilismo

� conjunto de práticas econômicas que visavam o fortalecimento do Estado, principalmente o

absolutista; e a sociedade estamental, justificada por uma visão de mundo ligada à Igreja Católica e

que defendia os privilégios de nascimento.
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4614. Alternativa e.

Antes da presença dos europeus, existiam as chamadas

civilizações pré-colombianas. Havia aproximadamente 100

milhões de habitantes no continente. Só em território

brasileiro, esse número chegava 5 milhões de nativos,

aproximadamente. Estes índios brasileiros estavam

divididos em tribos, de acordo com o tronco linguístico ao

qual pertenciam: tupi-guaranis (região do litoral), macro-jê

ou tapuias (região do Planalto Central), aruaques

(Amazônia) e caraíbas (Amazônia). Formando um grupo

heterogêneo, de uma forma geral pode-se dizer que os

indígenas que habitavam o Brasil em 1500 viviam da caça,

da pesca e da agricultura de milho, amendoim, feijão,

abóbora, batata-doce e principalmente mandioca. Esta

agricultura era praticada de forma bem rudimentar, pois utilizavam a técnica da coivara (derrubada de

mata e queimada para limpar o solo para o plantio). Não conheciam o cavalo, o boi e a galinha.

Domesticavam animais de pequeno porte como a capivara. A religião era politeísta, associando os

deuses às forças da natureza. A organização social indígena caracterizava-se pela ausência de classes

sociais. A terra, por exemplo, pertencia a todos e quando um índio caçava, costumava dividir com os

habitantes de sua tribo. Apenas os instrumentos de trabalho (machado, arcos, flechas, arpões) eram

de propriedade individual. O trabalho na tribo era realizado por todos, porém com uma divisão por

sexo e idade. As mulheres eram responsáveis pela comida, crianças, colheita e plantio. Já os homens

da tribo ficavam encarregados do trabalho mais pesado: caça, pesca, guerra e derrubada das árvores.

Nas sociedades indígenas duas figuras merecem destaque, o Cacique e o Pajé. O primeiro é o chefe

político da tribo. O segundo é o líder espiritual, o curandeiro, o guardião das tradições da tribo. As

primeiras décadas de colonização possibilitaram uma rica fusão entre a cultura dos europeus e a dos

indígenas, dando margem à formação de elementos como a língua geral, que influenciou o português

falado no Brasil, e diversos aspectos da cultura indígena herdadas pela atual civilização brasileira. Além

da dizimação dos povos autóctones, houve a ação da catequese e a intensa miscigenação, o que

contribuiu para que muitos desses aspectos culturais fossem perdidos. A influência indígena faz-se

mais forte em certas regiões do país em que esses grupos conseguiram manterem-se mais distantes da

ação colonizadora e em zonas povoadas recentemente, principalmente na Região Norte do Brasil.

texto adaptado do site http://www.suapesquisa.com/indios/

15. Alternativa a.

Ao decidir-se pela colonização do Brasil (explorar, povoar e defender a terra), Portugal optou por uma

colonização baseada na exploração da cana-de-açúcar. Vários foram os motivos para tal opção, tais

como: a experiência anterior com o produto, o fato de ser raro e caro na Europa (possibilidades de

lucro), capacidade de resolver a questão da mão de obra (controle sobre o tráfico negreiro) e contar

com um sócio para realizar a parte comercial do empreendimento, o capital comercial holandês. A

alternativa (e) não pode ser levada em consideração em função da informação errada no final da frase,

ou seja, distribuição do produto para a Ásia.

16. Alternativa b.

O texto aborda de forma clara a questão envolvendo Igreja, colonizadores e indígenas. De um lado, a

Igreja protegeu os indígenas, desde que estes se tornassem cristãos. Por outro lado, além de permitir o

aprisionamento dos indígenas nas chamadas "guerras justas", a Igreja por meio de sua ação

catequética contribuiu para o aniquilamento da população indígena, atingindo-a no que ela possuía

de mais profundo, sua cultura e crenças.
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ou tapuias (região do Planalto Central), aruaques

(Amazônia) e caraíbas (Amazônia). Formando um grupo

heterogêneo, de uma forma geral pode-se dizer que os
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político da tribo. O segundo é o líder espiritual, o curandeiro, o guardião das tradições da tribo. As

primeiras décadas de colonização possibilitaram uma rica fusão entre a cultura dos europeus e a dos

indígenas, dando margem à formação de elementos como a língua geral, que influenciou o português

falado no Brasil, e diversos aspectos da cultura indígena herdadas pela atual civilização brasileira. Além

da dizimação dos povos autóctones, houve a ação da catequese e a intensa miscigenação, o que

contribuiu para que muitos desses aspectos culturais fossem perdidos. A influência indígena faz-se

mais forte em certas regiões do país em que esses grupos conseguiram manterem-se mais distantes da

ação colonizadora e em zonas povoadas recentemente, principalmente na Região Norte do Brasil.

texto adaptado do site http://www.suapesquisa.com/indios/

15. Alternativa a.

Ao decidir-se pela colonização do Brasil (explorar, povoar e defender a terra), Portugal optou por uma

colonização baseada na exploração da cana-de-açúcar. Vários foram os motivos para tal opção, tais

como: a experiência anterior com o produto, o fato de ser raro e caro na Europa (possibilidades de

lucro), capacidade de resolver a questão da mão de obra (controle sobre o tráfico negreiro) e contar

com um sócio para realizar a parte comercial do empreendimento, o capital comercial holandês. A

alternativa (e) não pode ser levada em consideração em função da informação errada no final da frase,

ou seja, distribuição do produto para a Ásia.

16. Alternativa b.

O texto aborda de forma clara a questão envolvendo Igreja, colonizadores e indígenas. De um lado, a

Igreja protegeu os indígenas, desde que estes se tornassem cristãos. Por outro lado, além de permitir o

aprisionamento dos indígenas nas chamadas "guerras justas", a Igreja por meio de sua ação

catequética contribuiu para o aniquilamento da população indígena, atingindo-a no que ela possuía

de mais profundo, sua cultura e crenças.
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66. Alternativa e.

As primeiras cidades formaram-se nas proximidades de grandes rios, pois a água era essencial à

agricultura. Por se localizarem às margens de rios, ficaram conhecidas como civilizações fluviais: no

vale do rio Nilo, as cidades egípcias; entre os rios Tigre e Eufrates, as cidades dos diferentes povos

mesopotâmicos, dentre outras. O mapa explicita justamente a região conhecida como Crescente Fértil,

regada pelas enchentes dos rios e pelos sistemas de irrigação desenvolvidos por sua população. As

civilizações que se formaram na região apresentaram duas características básicas: servidão coletiva e

domínio da teocracia (desenvolvimento de poder fortemente ligado à religião, ou seja, onde o rei é

deificado, como no caso do faraó egípcio).

67. Alternativa d.

No início do século VII, Maomé iniciou a pregação monoteísta entre os árabes, um povo que sempre

fora marcado pela ausência de unidade religiosa e política e por profundas rivalidades. A união do

povo árabe em torno de um elemento comum, a religião muçulmana, permitiu a formação de um

Estado unificado forte e a rápida expansão do Império Islâmico que, na primeira metade do século

VIII, já dominava grande parte do território do Império Bizantino, todo o Império Persa, o Norte da

África e a Península Ibérica. Em grande parte do território do Império difundiu-se a língua árabe e a

religião muçulmana, aspectos que se mantêm até a atualidade, com exceções marcantes como o Irã,

que manteve a língua persa, e a Península Ibérica, que realizou o processo de Reconquista Cristã.

68. Alternativa a.

O texto 1 pertence a Tomás de Aquino � trata-se da Suma Teológica �, e o texto 2 é de autoria de

Galileu � O Diálogo Entre os Dois Máximos Sistemas do Universo.

O primeiro texto, excerto de obra inacabada e que data do século XIII, é considerada uma das

principais obras da Escolástica, para a qual o homem tem entendimento sobre as coisas, porém é Deus

o princípio criador e a fé é o que nos dá o conhecimento sobre tudo o que existe.

O segundo texto, que data de 1623, foi a causa de Galileu Galilei ser levado ao Tribunal do Santo

Ofício da Inquisição, justamente por defender a ideia de que o homem pode não conhecer tudo, mas

o que se conhece é pela via da razão e não pela via da fé.

69. Alternativa b.

No trecho apresentado, Sérgio Buarque de Holanda, um dos autores clássicos da História do Brasil,

realiza uma comparação entre os modelos de colonização adotados por portugueses e espanhóis na

América. Para tanto ele usa as metáforas do Semeador e do Ladrilhador. O semeador, o português,

tratou de explorar as riquezas que a terra produzia, não se preocupando em montar na América uma

estrutura que levasse a uma ocupação mais intensa do território, como cidades planejadas ou

instituições, como as universidades, predominando então a vida rural. Ao contrário, o ladrilhador, o

espanhol, além dos interesses mercantis, tinha a preocupação de transformar sua parte da América em

um prolongamento da metrópole, trazendo para cá suas instituições (como as universidades), leis e

formas de organização. As cidades meticulosamente planejadas seriam a maior expressão deste ideal.

70. Alternativa d.

O texto revela claramente a falta de mulheres brancas no Brasil, onde as dificuldades faziam com que

os colonos vivessem com "gentias da terra" (índias) e a lei não fosse aplicada com rigor. O jesuíta

Nóbrega defendeu a vinda de mulheres de Portugal, "de toda a qualidade, até meretrizes" e órfãs, a

fim de se casarem com os homens brancos para povoar a terra. Não há referências às escravas

africanas, nem ao método de catequese.
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66. Alternativa e.
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Galileu � O Diálogo Entre os Dois Máximos Sistemas do Universo.

O primeiro texto, excerto de obra inacabada e que data do século XIII, é considerada uma das

principais obras da Escolástica, para a qual o homem tem entendimento sobre as coisas, porém é Deus

o princípio criador e a fé é o que nos dá o conhecimento sobre tudo o que existe.

O segundo texto, que data de 1623, foi a causa de Galileu Galilei ser levado ao Tribunal do Santo

Ofício da Inquisição, justamente por defender a ideia de que o homem pode não conhecer tudo, mas

o que se conhece é pela via da razão e não pela via da fé.

69. Alternativa b.

No trecho apresentado, Sérgio Buarque de Holanda, um dos autores clássicos da História do Brasil,

realiza uma comparação entre os modelos de colonização adotados por portugueses e espanhóis na

América. Para tanto ele usa as metáforas do Semeador e do Ladrilhador. O semeador, o português,

tratou de explorar as riquezas que a terra produzia, não se preocupando em montar na América uma

estrutura que levasse a uma ocupação mais intensa do território, como cidades planejadas ou

instituições, como as universidades, predominando então a vida rural. Ao contrário, o ladrilhador, o

espanhol, além dos interesses mercantis, tinha a preocupação de transformar sua parte da América em
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O texto revela claramente a falta de mulheres brancas no Brasil, onde as dificuldades faziam com que

os colonos vivessem com "gentias da terra" (índias) e a lei não fosse aplicada com rigor. O jesuíta
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45. Alternativa c.

A expansão macedônica teve início com Felipe II. Alexandre, seu filho, teve grande influência da

cultura grega, pois foi educado pelo filósofo grego Aristóteles.

Felipe II, como rei da Macedônia, inspirou-se no general tebano Epaminondas para organizar o seu

exército e iniciar uma série de conquistas externas, inclusive sobre a própria Grécia. Na batalha de

Queroneia, juntamente com seu filho, invadiu a Grécia, saindo-se vitorioso, conseguindo que as

cidades gregas reconhecessem sua liderança sobre os gregos. Em seguida, partiu para a conquista do

Império Persa.

Após a morte de Felipe II, seu filho, Alexandre, assumiu a liderança nas conquistas da Macedônia

sobre o Oriente e formou o Império Helenístico. Sob forte influência da cultura grega, Alexandre, ao

concretizar suas conquistas, também disparou o processo de fusão entre a cultura grega e a oriental.

Ou seja, mesmo que de forma indireta, criou a condição para o desenvolvimento da cultura

helenística. Os centros de difusão dessa cultura foram as cidades fundadas por Alexandre no Oriente,

entre as quais se destacaram Alexandria, no Egito; Pérgamo, na Ásia Menor e Antioquia, na Síria.

46. Alternativa a.

A proposição III está incorreta, pois a ideia de "justo preço" consistia em atribuir valor a uma

mercadoria apenas em razão da matéria-prima e do valor da mão de obra gastos na confecção de um

produto - essa ideia combatia a usura (empréstimo a juros), portanto, não defendia a ideia de lucro.

A proposição IV está incorreta, pois o processo de formação das monarquias nacionais, ao centralizar

o poder nas mãos do rei, pôs fim à autonomia dos feudos - típica do mundo medieval.

47. Alternativa c.

O exército citado no texto I foi organizado por Oliver Cromwell e era composto por puritanos (cabeças

redondas) que defendiam o Parlamento diante das pretensões absolutistas do rei Carlos I. O confronto

entre os "cabeças redondas" e os defensores do rei (cavaleiros) degenerou em Guerra Civil: a Revolução

Puritana (1641-1648). O conflito levou à prisão e à execução do rei. Pela primeira vez na História um

rei foi executado a mando do Parlamento, e a ideia da origem divina do rei e de sua autoridade

incontestável foi profundamente abalada. À guerra civil seguiu-se um período republicano,

denominado Commonwealth.

Dentro do Exército de Novo Tipo manifestavam-se grupos mais radicais que os puritanos como, por

exemplo, os levellers. Estes defendiam a população pobre das cidades e pretendiam nivelar as distintas

condições sociais. Ao longo da República Puritana, esses grupos mais radicais, como os levellers,

passaram a exercer uma clara oposição, pois se sentiram enganados pelo governo republicano, o qual

acusavam de não haver implementado medidas que beneficiassem as camadas mais pobres da

sociedade.

A alternativa a está errada porque latifundiários, católicos e anglicanos apoiavam os cavaleiros. A

alternativa b está errada, pois cita a Revolução Gloriosa, que ocorreu trinta anos após a morte de

Cromwell. A alternativa d é incorreta, pois apresenta os levellers como adversários dos interesses

populares. Os Atos de Navegação beneficiavam os setores mercantis e da construção naval, portanto,

a alternativa e está errada porque relaciona tais atos aos interesses populares.
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conhecidos como negros de ganho (alfaiates, pequenos comerciantes, artesãos e carpinteiros). Apesar

de livres, sofriam muita discriminação por serem negros e seguidores do islamismo.

Em síntese, no dizer do historiador Boris Fausto: "As revoltas do período regencial não se enquadram

em uma moldura única. Elas tinham a ver com as dificuldades da vida cotidiana e as incertezas da

organização política, mas cada uma delas resultou de realidades específicas, provinciais ou locais".

Boris Fausto. "História do Brasil". São Paulo: EDUSP, 2001, p.164.

53. Alternativa b.

A Associação Internacional dos Trabalhadores foi uma organização criada originalmente por Karl Marx

e Friedrich Engels em 1864, encerrada em 1876, sendo posteriormente recriada em 1891 por

intelectuais marxistas e líderes operários europeus.

No momento da criação da II Internacional, a condição dos operários nos países europeus e nos

Estados Unidos já havia mudado muito desde a época da I Internacional. Existiam operários que não

mais trabalhavam na produção, ou, a partir do desenvolvimento de novas formas de administração

das fábricas propostas por Taylor, alçados a postos de comando dentro da estrutura produtiva. Esses

operários experimentaram certa ascensão social. Além disso, os operários já eram cidadãos, a partir da

instituição do sufrágio universal masculino. Neste novo contexto, surgiu a Social Democracia, uma

vertente do marxismo que defendia a construção do socialismo por meio da participação na

democracia burguesa, dada a superioridade numérica dos trabalhadores nas sociedades capitalistas.

Esta postura reformista questionava a necessidade da Revolução, marcando uma ruptura com o

marxismo tradicional. Os social-democratas dominaram a II Internacional até sua dissolução, por

ocasião do início da I Guerra Mundial.

54. Alternativa d.

A I Guerra Mundial superou todas as expectativas no que diz respeito à duração e à intensidade, o que

fez com que as potências europeias mais importantes, França, Inglaterra e Alemanha, tivessem que

recorrer a recursos que não dispunham em seus territórios, mas em suas colônias na África e Ásia. No

caso da Alemanha, esses recursos foram utilizados na luta contra os franceses e ingleses em território

africano. Mas os franceses e ingleses foram além disso. Recrutaram exércitos coloniais, formados por

nativos como os da foto, que eram treinados e enviados para os campos de batalha da Europa. Nesse

sentido, a posição colonial destes dois países foi fundamental para, se não vencer o conflito, ao menos

equilibrar a situação e evitar um desastre diante dos alemães.
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5245. Alternativa a.

Para Antonio Gramsci, os bolcheviques haviam rompido com o marxismo clássico ao realizarem uma

revolução socialista em um país que, de acordo com a teoria de Marx, ainda era atrasado em termos

capitalistas e sem um proletariado expressivo que pudesse ser o protagonista das transformações

sociais.

De fato, Lênin e outros teóricos bolcheviques, diante da impossibilidade da realidade da Rússia se

encaixar em curto prazo na teoria marxista, desenvolveram uma nova teoria que, embora baseada em

elementos marxistas, buscava permitir, no plano teórico, a revolução social no país.

Daí os bolcheviques resolverem o problema do proletariado não ser o grupo dominante na Rússia

considerando os camponeses pobres - a maioria da população - como trabalhadores do campo,

justificando uma aliança entre estes e os operários, sob o domínio destes últimos e a liderança do

Partido Comunista, aliança que serviria de base para a revolução. Neste caso, a ruptura com o

marxismo clássico ocorre, pois sob o ponto de vista de Marx, os camponeses seriam o grupo social

mais retrógrado das sociedades de sua época, estando fadados a desaparecer com o desenvolvimento

do capitalismo.
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20. Alternativa c.

I. Incorreta: o mapa 1 apresenta uma escala maior que o mapa 2;

II. Incorreta: o mapa 2 mostra uma região maior, entretanto apresenta também uma escala menor;

III. Incorreta: a região serrana (Nova Friburgo, Petrópolis e Teresópolis), bastante afetada pelas chuvas,

localiza-se na porção central do estado; na região noroeste situam-se cidades como Resende e

Volta Redonda, por exemplo;

V. Incorreta: o estado do Rio de janeiro encontra-se em uma área de latitudes baixas;

VI. Incorreta: para que novas tragédias como as do mês de janeiro não ocorram é preciso que se faça,

entre muitas outras coisas, estudos das áreas de risco. Contudo, a melhor escala de mapa para

trabalhar este tipo de problema pelo município de Nova Friburgo é o da figura 1.

21. Alternativa d.

Os eclipses solares, como o que aconteceu no dia 04 de janeiro de 2011 em algumas regiões do

planeta, acontece apenas em dias de Lua Nova, quando existe o alinhamento Sol, Lua e Terra. Neste

momento o astro que é "eclipsado" é o Sol pela Lua Nova.

22. Alternativa e.

A alternativa I está errada, pois em ambos os países, Índia e China, o número de trabalhadores

envolvidos na agricultura é elevado e a produção de soja, além do arroz que é muito importante, é

voltada para o mercado interno.

23. Alternativa a.

Os Tigres Asiáticos são países que se destacam por serem plataformas de exportação Esses países

atraíram investimentos externos por apresentarem mão de obra barata e estímulos governamentais,

permitindo menor custo de produção e maior competitividade para os produtos ali produzidos no

mercado internacional. Os tigres de primeira geração (Coréia do Sul, Taiwan e Cingapura) receberam

investimentos principalmente japoneses. Já os tigres de segunda geração (Indonésia, Malásia e

Tailândia) receberam também de outros países, como dos próprios tigres de primeira geração.

24. Alternativa d.

A alternativa II é falsa, pois o Fatah, um dos partidos conhecidos como seculares, atua na Cisjordânia.

No Líbano, o grupo radical que tem crescido politicamente é o Hezbollah.

25. Alternativa c.

I. O carvão mineral é um combustível fóssil em estado sólido, que tem como principais áreas de

produção em território brasileiro os terrenos de idade Paleozóica, localizados nas bordas da Bacia

Sedimentar do Paraná.

II. As reservas de minério de ferro do Quadrilátero Ferrífero (MG) e da Serra dos Carajás (PA) estão

relacionadas, principalmente, com estruturas magmáticas e metamórficas do Pré-Cambriano,

sobretudo da era Proterozóica.

26. Alternativa e.

Os elevados índices pluviométricos que atingiram o a região serrana do Rio de Janeiro provocou

grandes deslizamentos de encostas, também conhecidos pelo nome escorregamentos, que causaram

grande destruição nas zonas rural e urbana das cidades de Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo.

Considerando a classificação do relevo brasileiro do professor Jurandir Sanchez Ross, pode se afirmar

que esse desastre aconteceu no compartimento das Serras e Planaltos do Atlântico Leste e Sudeste.
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27. Alternativa b.

A observação do mapa da América do Sul demonstra que o Brasil faz fronteira com 9 países

americanos e com o território da Guiana Francesa, um departamento de ultramar da França, que

pertence à União Européia. Sobre esse assunto, é importante lembrar que o Brasil não faz fronteira

com o Chile e o Equador.

28. Alternativa d.

Todo relevo existente na superfície da Terra é resultado da ação de agentes externos e internos. Os

agentes internos ou endógenos do relevo são forças do interior da Terra como o tectonismo

(dobramentos e falhamentos), vulcanismo e terremotos. Os agentes externos ou exógenos são os

modeladores ou "escultores" do relevo, ou seja, desgastam o relevo através da ação erosiva provocada

principalmente pelos ventos, chuvas, água dos rios e geleiras. Observe que abalos sísmicos e

vulcanismo são agentes internos do relevo (a); erupção vulcânica é agente endógeno do relevo (b); a

erosão é um processo, não exatamente um agente como a chuva, o vento, os rios, etc. (c); o Homem

não é o principal agente "escultural" do relevo (e).

29. Alternativa e.

I. Rochas ígneas ou magmáticas: resultam da solidificação do magma após o resfriamento sofrido na

superfície ou no interior da Terra. Ex. Granito, diabásio e basalto.

II. Rochas sedimentares: São formadas pela deposição de detritos de rochas preexistentes. Ex.

Arenito, calcário e argelito.

III. Rocha metamórfica: resultam da metamorfose de rochas magmáticas e sedimentares quando

submetidas a certas condições de temperatura e pressão no interior da Terra. Ex. Mármore,

gnaisse e quartzito.
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56. Alternativa c.

A figura mostra a zona de contato entre a Serra do Mar e as áreas oceânicas. Nota-se que a região da

Baixada Santista é caracterizada principalmente por praias e pelo Porto de Santos, situado em área de

estuário, entre o continente e a Ilha de São Vicente. As barreiras são formações típicas do litoral do

Nordeste; restingas são encontradas na costa do Rio de Janeiro e no litoral sul de São Paulo, na região

do Vale do Ribeira.

57. Alternativa d.

A presença de muitas nuvens provoca efeito estufa com elevação da temperatura média do ar,

impedindo a ocorrência de geadas. O fenômeno das geadas, frequente na região Sul, está associado à

ação da massa polar atlântica que congela a umidade presente nos solo e nas plantas.

58. Alternativa a.

A mudança de horário só se justifica em latitudes maiores, onde há diferenças significativas de

duração do dia ao longo do ano. Quanto ao item III, os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

estão situados num fuso horário a oeste do fuso que inclui Brasília e os estados mais populosos do

país. Assim, mesmo com o horário de verão, terão uma hora a menos que o Distrito Federal, pois essa

unidade de Federação também adianta em 1 hora o seu horário.

59. Alternativa c.

A ilustração mostra o continente e parte da plataforma continental, à esquerda, e uma ilha oceânica,

do lado direito. Note que essa ilha tem estrutura geológica bastante diversa da plataforma

continental, porque sua origem vulcânica se relaciona com a dinâmica das dorsais oceânicas.

60. Alternativa a.

As regiões intertropicais apresentam amplitude térmica anual bastante reduzida e nelas pouco se

diferenciam as estações do ano (assemelha-se a um "verão permanente"). Durante o dia, entretanto,

podem ocorrer variações maiores de temperatura.

61. Alternativa c.

De fato as pressões variam com a temperatura, porém as zonas mais aquecidas apresentam ar mais

rarefeito e pressões mais baixas, enquanto as mais frias, ar mais denso e pressões mais altas. Os ventos

se deslocam dos centros de alta pressão (anticiclones) para as zonas de baixa pressão (ciclonais).

62. Alternativa e.

Observando a figura, nota-se que do lado esquerdo houve ascensão de um bloco, elevando bastante a

superfície em relação ao nível do mar. Movimentos desse tipo são de natureza tectônica, relacionando

epirogênese com falhamentos. Em relação à afirmação c, cabe lembrar que a litosfera é crosta

terrestre inteira (desde o topo do Monte Everest até as profundezas das Fossas Marianas) e o

fenômeno representado ocorre em uma fração muito pequena da crosta.
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56. Alternativa c.

A figura mostra a zona de contato entre a Serra do Mar e as áreas oceânicas. Nota-se que a região da

Baixada Santista é caracterizada principalmente por praias e pelo Porto de Santos, situado em área de

estuário, entre o continente e a Ilha de São Vicente. As barreiras são formações típicas do litoral do

Nordeste; restingas são encontradas na costa do Rio de Janeiro e no litoral sul de São Paulo, na região

do Vale do Ribeira.

57. Alternativa d.

A presença de muitas nuvens provoca efeito estufa com elevação da temperatura média do ar,

impedindo a ocorrência de geadas. O fenômeno das geadas, frequente na região Sul, está associado à

ação da massa polar atlântica que congela a umidade presente nos solo e nas plantas.

58. Alternativa a.

A mudança de horário só se justifica em latitudes maiores, onde há diferenças significativas de

duração do dia ao longo do ano. Quanto ao item III, os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

estão situados num fuso horário a oeste do fuso que inclui Brasília e os estados mais populosos do

país. Assim, mesmo com o horário de verão, terão uma hora a menos que o Distrito Federal, pois essa

unidade de Federação também adianta em 1 hora o seu horário.

59. Alternativa c.

A ilustração mostra o continente e parte da plataforma continental, à esquerda, e uma ilha oceânica,

do lado direito. Note que essa ilha tem estrutura geológica bastante diversa da plataforma

continental, porque sua origem vulcânica se relaciona com a dinâmica das dorsais oceânicas.

60. Alternativa a.

As regiões intertropicais apresentam amplitude térmica anual bastante reduzida e nelas pouco se

diferenciam as estações do ano (assemelha-se a um "verão permanente"). Durante o dia, entretanto,

podem ocorrer variações maiores de temperatura.

61. Alternativa c.

De fato as pressões variam com a temperatura, porém as zonas mais aquecidas apresentam ar mais

rarefeito e pressões mais baixas, enquanto as mais frias, ar mais denso e pressões mais altas. Os ventos

se deslocam dos centros de alta pressão (anticiclones) para as zonas de baixa pressão (ciclonais).

62. Alternativa e.

Observando a figura, nota-se que do lado esquerdo houve ascensão de um bloco, elevando bastante a

superfície em relação ao nível do mar. Movimentos desse tipo são de natureza tectônica, relacionando

epirogênese com falhamentos. Em relação à afirmação c, cabe lembrar que a litosfera é crosta

terrestre inteira (desde o topo do Monte Everest até as profundezas das Fossas Marianas) e o

fenômeno representado ocorre em uma fração muito pequena da crosta.
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56. Alternativa c.

A figura mostra a zona de contato entre a Serra do Mar e as áreas oceânicas. Nota-se que a região da

Baixada Santista é caracterizada principalmente por praias e pelo Porto de Santos, situado em área de

estuário, entre o continente e a Ilha de São Vicente. As barreiras são formações típicas do litoral do

Nordeste; restingas são encontradas na costa do Rio de Janeiro e no litoral sul de São Paulo, na região

do Vale do Ribeira.

57. Alternativa d.

A presença de muitas nuvens provoca efeito estufa com elevação da temperatura média do ar,

impedindo a ocorrência de geadas. O fenômeno das geadas, frequente na região Sul, está associado à

ação da massa polar atlântica que congela a umidade presente nos solo e nas plantas.

58. Alternativa a.

A mudança de horário só se justifica em latitudes maiores, onde há diferenças significativas de

duração do dia ao longo do ano. Quanto ao item III, os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

estão situados num fuso horário a oeste do fuso que inclui Brasília e os estados mais populosos do

país. Assim, mesmo com o horário de verão, terão uma hora a menos que o Distrito Federal, pois essa

unidade de Federação também adianta em 1 hora o seu horário.

59. Alternativa c.

A ilustração mostra o continente e parte da plataforma continental, à esquerda, e uma ilha oceânica,

do lado direito. Note que essa ilha tem estrutura geológica bastante diversa da plataforma

continental, porque sua origem vulcânica se relaciona com a dinâmica das dorsais oceânicas.

60. Alternativa a.

As regiões intertropicais apresentam amplitude térmica anual bastante reduzida e nelas pouco se

diferenciam as estações do ano (assemelha-se a um "verão permanente"). Durante o dia, entretanto,

podem ocorrer variações maiores de temperatura.

61. Alternativa c.

De fato as pressões variam com a temperatura, porém as zonas mais aquecidas apresentam ar mais

rarefeito e pressões mais baixas, enquanto as mais frias, ar mais denso e pressões mais altas. Os ventos

se deslocam dos centros de alta pressão (anticiclones) para as zonas de baixa pressão (ciclonais).

62. Alternativa e.

Observando a figura, nota-se que do lado esquerdo houve ascensão de um bloco, elevando bastante a

superfície em relação ao nível do mar. Movimentos desse tipo são de natureza tectônica, relacionando

epirogênese com falhamentos. Em relação à afirmação c, cabe lembrar que a litosfera é crosta

terrestre inteira (desde o topo do Monte Everest até as profundezas das Fossas Marianas) e o

fenômeno representado ocorre em uma fração muito pequena da crosta.
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56. Alternativa c.

A figura mostra a zona de contato entre a Serra do Mar e as áreas oceânicas. Nota-se que a região da

Baixada Santista é caracterizada principalmente por praias e pelo Porto de Santos, situado em área de

estuário, entre o continente e a Ilha de São Vicente. As barreiras são formações típicas do litoral do

Nordeste; restingas são encontradas na costa do Rio de Janeiro e no litoral sul de São Paulo, na região

do Vale do Ribeira.

57. Alternativa d.

A presença de muitas nuvens provoca efeito estufa com elevação da temperatura média do ar,

impedindo a ocorrência de geadas. O fenômeno das geadas, frequente na região Sul, está associado à

ação da massa polar atlântica que congela a umidade presente nos solo e nas plantas.

58. Alternativa a.

A mudança de horário só se justifica em latitudes maiores, onde há diferenças significativas de

duração do dia ao longo do ano. Quanto ao item III, os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul

estão situados num fuso horário a oeste do fuso que inclui Brasília e os estados mais populosos do

país. Assim, mesmo com o horário de verão, terão uma hora a menos que o Distrito Federal, pois essa

unidade de Federação também adianta em 1 hora o seu horário.

59. Alternativa c.

A ilustração mostra o continente e parte da plataforma continental, à esquerda, e uma ilha oceânica,

do lado direito. Note que essa ilha tem estrutura geológica bastante diversa da plataforma

continental, porque sua origem vulcânica se relaciona com a dinâmica das dorsais oceânicas.

60. Alternativa a.

As regiões intertropicais apresentam amplitude térmica anual bastante reduzida e nelas pouco se

diferenciam as estações do ano (assemelha-se a um "verão permanente"). Durante o dia, entretanto,

podem ocorrer variações maiores de temperatura.

61. Alternativa c.

De fato as pressões variam com a temperatura, porém as zonas mais aquecidas apresentam ar mais

rarefeito e pressões mais baixas, enquanto as mais frias, ar mais denso e pressões mais altas. Os ventos

se deslocam dos centros de alta pressão (anticiclones) para as zonas de baixa pressão (ciclonais).

62. Alternativa e.

Observando a figura, nota-se que do lado esquerdo houve ascensão de um bloco, elevando bastante a

superfície em relação ao nível do mar. Movimentos desse tipo são de natureza tectônica, relacionando

epirogênese com falhamentos. Em relação à afirmação c, cabe lembrar que a litosfera é crosta

terrestre inteira (desde o topo do Monte Everest até as profundezas das Fossas Marianas) e o

fenômeno representado ocorre em uma fração muito pequena da crosta.
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55. Alternativa c.

As florestas de coníferas (araucárias) encontram-se nas localidades de maiores altitudes, como no

planalto serrano, aspecto explicitado no texto introdutório.

56. Alternativa a.

A crescente demanda por combustíveis fósseis, como o petróleo, encontradas em abundância no

Oriente Médio, provocam intensa disputa por diversos grupos por esses recursos. Existem também

sistemas políticos arcaicos, como monarquias e ditaduras, que impedem a alternância de poder e a

participação popular, originando enfrentamentos políticos, como aqueles ocorridos neste início de

2011.

57. Alternativa c.

O climograma apresenta as características do clima subtropical úmido, que ocorre na região Sul do

país. As chuvas são bem distribuídas ao longo do ano e o inverno é bem rigoroso em função da

penetração das massa de ar frio, como é o caso da massa Polar Atlântica (mPa).

58. Alternativa c.

A análise das pirâmides etárias permite ao Estado compreender a evolução da força de trabalho da

população brasileira ou a população economicamente ativa (PEA). O que podemos observar nas duas

pirâmides é a diminuição progressiva da PEA brasileira e um envelhecimento da população.

59. Alternativa b.

No início do período colonial a ocupação humana esteve restrita às planícies litorâneas. Num segundo

momento houve uma interiorização, sobretudo através dos rios Tietê, São Francisco e Amazonas.

60. Alternativa e.

O mapa II remete à classificação de Relevo de Jurandir Ross, baseada na interação de agentes internos

(geológicos) e externos. Além das altitudes, essa classificação confere importância aos processos

geológicos que estruturaram o relevo.

61. Alternativa a.

O rio Amazonas apresenta a maior parte de seu percurso em terras baixas, entretanto sua nascente

encontra-se nos Andes, local onde existe grande desnível de altitude. O rio Amazonas é alimentado

tanto pelo derretimento de neve, em sua nascente, como pelo grande volume de chuvas que

caracterizam a região equatorial, por isso este rio está sempre cheio, assim, perene.

62. Alternativa c.

A região 4 é denominada de Dairy Belt, caracterizada pela presença de pecuária intensiva e leiteira em

pequenas propriedades. A região 2 é conhecida pela pecuária extensiva (bovinos e ovinos) em

estâncias e grandes propriedades.
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55. Alternativa c.

As florestas de coníferas (araucárias) encontram-se nas localidades de maiores altitudes, como no

planalto serrano, aspecto explicitado no texto introdutório.

56. Alternativa a.

A crescente demanda por combustíveis fósseis, como o petróleo, encontradas em abundância no

Oriente Médio, provocam intensa disputa por diversos grupos por esses recursos. Existem também

sistemas políticos arcaicos, como monarquias e ditaduras, que impedem a alternância de poder e a

participação popular, originando enfrentamentos políticos, como aqueles ocorridos neste início de

2011.

57. Alternativa c.

O climograma apresenta as características do clima subtropical úmido, que ocorre na região Sul do

país. As chuvas são bem distribuídas ao longo do ano e o inverno é bem rigoroso em função da

penetração das massa de ar frio, como é o caso da massa Polar Atlântica (mPa).

58. Alternativa c.

A análise das pirâmides etárias permite ao Estado compreender a evolução da força de trabalho da

população brasileira ou a população economicamente ativa (PEA). O que podemos observar nas duas

pirâmides é a diminuição progressiva da PEA brasileira e um envelhecimento da população.

59. Alternativa b.

No início do período colonial a ocupação humana esteve restrita às planícies litorâneas. Num segundo

momento houve uma interiorização, sobretudo através dos rios Tietê, São Francisco e Amazonas.

60. Alternativa e.

O mapa II remete à classificação de Relevo de Jurandir Ross, baseada na interação de agentes internos

(geológicos) e externos. Além das altitudes, essa classificação confere importância aos processos

geológicos que estruturaram o relevo.

61. Alternativa a.

O rio Amazonas apresenta a maior parte de seu percurso em terras baixas, entretanto sua nascente

encontra-se nos Andes, local onde existe grande desnível de altitude. O rio Amazonas é alimentado

tanto pelo derretimento de neve, em sua nascente, como pelo grande volume de chuvas que

caracterizam a região equatorial, por isso este rio está sempre cheio, assim, perene.

62. Alternativa c.

A região 4 é denominada de Dairy Belt, caracterizada pela presença de pecuária intensiva e leiteira em

pequenas propriedades. A região 2 é conhecida pela pecuária extensiva (bovinos e ovinos) em

estâncias e grandes propriedades.
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46. Alternativa b.

O processo brasileiro de metropolização foi mais destacado entre as décadas de 1950 e 1980,

caracterizado por um êxodo rural intenso e pela concentração dessa nova população urbana nas

maiores cidades do país. Isso resultou na formação de grandes metrópoles, que passaram a liderar a

rede urbana nacional

47. Alternativa a.

O gráfico demonstra que entre os anos de 2002 e 2009, houve redução da porcentagem de

brasileiros que compõem as classes D e E, ao mesmo tempo em que a porcentagem da população

correspondente à classe C apresentou um aumento destacado. Como essas categorias sociais são

definidas com base na obtenção de renda e na capacidade de consumo, é possível afirmar que houve

elevação do poder aquisitivo da população e a formação de uma "nova classe média" no país.

48. Alternativa c.

A usina hidroelétrica de Belo Monte é uma obra muito cara e, ao mesmo tempo, a mais polêmica do

Brasil na atualidade. A sua localização, no baixo curso do rio Xingu, implica em alterações no curso da

chamada "Volta Grande" e um forte impacto sobre a vida das populações indígenas ribeirinhas. Por

outro lado, as características da vazão desse grande rio, geram uma grande disparidade na capacidade

geradora de eletricidade, aumentando os questionamentos da sociedade sobre a sua construção.

49. Alternativa a.

O agronegócio consiste em um conjunto de atividades baseadas na agricultura e na pecuária,

responsáveis pela movimentação de mais de 30% do PIB do Brasil. Essa cadeia produtiva, fortemente

inserida no comércio de alimentos do mundo globalizado, anseia pelo aumento de seu estoque,

principalmente em área do Domínio Amazônico (MT, PA, RO, TO), onde a produção agrícola

encontra-se em expansão e onde vive a maior parcela das populações indígenas desse país.

50. Alternativa e.

O texto trata da floresta latifoliada equatorial, a Floresta Amazônica, localizada em área de clima

equatorial, marcado por médias térmicas elevadas, pela baixa amplitude térmica e por índices de

pluviosidade superiores a 1.800 mm/ano.

51. Alternativa d.

Thomas Malthus, que viveu no século XVIII, está entre os primeiros pensadores a estudar processos

populacionais. Concebeu em 1798 um pensamento universalmente conhecido: "a população cresce

em progressão geométrica enquanto a produção agrícola cresce em progressão aritmética". E

concluiu por ideias antinatalistas, pois já preconizava na época o excessivo crescimento populacional.

Naquele tempo não havia processos de controle populacional, nem programas de educação sexual e

Malthus propôs o controle pela sujeição moral, onde as práticas sexuais seriam amorais. Sua teoria

falhou em não perceber o potencial de desenvolvimento tecnológico da agricultura. Os

neomalthusianos defendem o controle populacional nos países subdesenvolvidos que teriam maiores

dificuldades em manter programas sociais para grandes contingentes populacionais.

A alternativa [A] é falsa, a teoria neomalthusiana é vinculada ao século XX.

A alternativa [B] é falsa, não havia na época tecnologia disponível para produção agrícola em larga

escala.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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Português

30. Alternativa c.

Marcelo Coelho faz alusão a opiniões defendidas no passado em relação aos direitos das

mulheres, ao sufrágio universal, ao fim da monarquia, indicando que considera o raciocínio de João

Pereira Coutinho, em relação à presença de homossexuais nas Forças Armadas americanas, igualmente

intolerante, porque contrário aos direitos individuais.

31. Alternativa b.

O termo "corretos" em "Faz parte da nossa sensibilidade moderna pretender impor os

valores 'corretos' em todos os contextos, grupos ou instituições" foi grafado entre aspas por não fazer

parte do discurso do autor da frase, mas sim apenas reproduzido por ele. Percebe-se, no texto, que

Coutinho considera os valores tidos como corretos contrários, muitas vezes, à "natureza própria de

diferentes grupos e instituições".

32. Alternativa e.

Para o autor, o termo "idoso", além das três primeiras acepções ("O que acumulou idade.

Também tem o sentido de quem se apega à idade. Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso"),

poderia significar "alguém que está indo, alguém em processo de ida". Nesse caso, o radical id não

mais se referiria à idade, mas à noção de deslocamento do substantivo "ida". Para reforçar essa noção,

o autor compara a formação de id+osos com a de fic+osos, que equivaleria a "aqueles que ficam".

33. Alternativa c.

As três expressões populares ("estar na zona do rebaixamento", "estar à beira do túmulo",

"estar no bico do corvo") são eufemismos com que os falantes da língua portuguesa tratam do tema

da morte. Levando em conta o contexto, essas expressões têm como sentido comum a ideia de estar

próximo da morte.

34. Alternativa e.

No texto, o termo "crocodilo" é uma metáfora que designa as pessoas falsas, hipócritas

que procuram se beneficiar da desgraça alheia, no caso a tragédia das enchentes na região serrana do

Rio de Janeiro. O autor especifica as características comuns a alguns � e não todos � falsos políticos,

jornalistas e religiosos, de modo a alertar os cidadãos a reconhecerem esses representantes e não se

deixarem enganar por eles.

35. Alternativa d.

O termo "cargas-d'água" figuradamente significa motivo inexplicado, mas

denotativamente é sinônimo de forte pancada de chuva ou tromba-d'água, exatamente o que ocorreu

na região afetada pelas inundações, por isso o pedido de desculpas do autor ao fazer o "trocadilho

infame". Observe o sentido das demais expressões:

a. "dar mole": agir com discplicência;

b. "lágrima de crocodilo": sentimento / choro falso, fingido

c. "dar o sangue": esforçar-se em demasia para obter resultado satisfatório

e. "saco cheio": irritação, aborrecimento, impaciência

36. Alternativa e.

A palavra "abnegação" significa a renúncia dos próprios interesses em benefício do outro,

o mesmo que altruísmo.
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6937. Alternativa b.

O termo "crocodilagem" é coloquial e apresenta conotação pejorativa: ato daquele que é

falso, hipócrita. No terceiro parágrafo, a expressão "dar mole" significa descuidar-se, agir com

displicência. No texto, o cronista dialoga com o leitor, tratando-o ora como terceira pessoa ("Você não

percebeu os crocodilos?") ora como segunda ("pois o teu saco").

38. Alternativa b.

Em "temos de lidar também com os crocodilos que surgem sorrateiros dos lamaçais",

"sorrateiros" é um adjetivo que apresenta característica temporária e funciona como predicativo do

sujeito, o mesmo ocorrendo em 'b". Em "a" e "d", os termos são verbos que compõem a voz passiva

analítica; em "c", "espertos" é um adjetivo que, embora funcione como predicativo do sujeito,

apresenta uma característica permanente, como em "e", em que "metálicos" é um adjunto adnominal.

39. Alternativa a.

O advérbio "rapidamente" apresenta a circunstância de modo do verbo "trocar".

40. Alternativa a.

Desde a primeira estrofe, por meio da imagem da "rosa que se desfolha" com prazer, o

eu lírico evidencia uma postura melancólica de quem deseja a morte, já que a vida, de acordo com ele,

"é tão dolorosa". Na segunda estrofe, além da reiteração da ideia de que morrer seria um prazer para o

eu lírico (nesse momento por meio da imagem da "água e do vento que se desfazem"), há a sugestão

de que o motivo do sofrimento seria o desprezo do ser amado, que o vai apagando da memória. No

entanto, essa indiferença não revolta o eu lírico, que, ao final, lamenta que a sua vida não seja tão

efêmera e que, por isso, tenha de continuar a incomodar o ser amado com sua existência.

41. Alternativa c.

No contexto do poema, em que o eu lírico constrói, por meio de palavras, as imagens de

"uma rosa que se desfolha" e "da água e do vento que se desfazem" fica evidente o sentido da

efemeridade da existência, sentido que se comprova na última estrofe, na qual o eu lírico contrapõe a

resistência de sua vida à brevidade da água, do vento e da rosa.

42. Alternativa b.

No poema de Cecília Meireles, o eu lírico (que não se pode identificar se é masculino ou

feminino) não reflete sobre a efemeridade da vida. Ao contrário, o eu lírico lamenta que a vida não

seja tão breve, já que deseja a morte em decorrência de a existência ser apenas sofrimento. Essa

postura do eu lírico pode ser associada à dos poetas da Segunda Geração do Romantismo. Os

elementos naturais empregados no poema não têm função nacionalista, mas representam a

efemeridade que se contrapõe à durabilidade da vida humana. Por fim, não se pode aproximar o

poema da poesia parnasiana, pois, apesar do rigor estilístico, não se trata de um texto em que as

emoções sejam apresentadas de maneira contida, equilibrada.

43. Alternativa a.

Os versos de Álvares de Azevedo transcritos são típicos do Ultrarromantismo pela

referência feita pelo eu lírico a um ambiente noturno e sombrio, que, entretanto, serve-lhe de

inspiração durante a vida e de refúgio após a morte.
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37. Alternativa b.

O termo "crocodilagem" é coloquial e apresenta conotação pejorativa: ato daquele que é

falso, hipócrita. No terceiro parágrafo, a expressão "dar mole" significa descuidar-se, agir com

displicência. No texto, o cronista dialoga com o leitor, tratando-o ora como terceira pessoa ("Você não

percebeu os crocodilos?") ora como segunda ("pois o teu saco").

38. Alternativa b.

Em "temos de lidar também com os crocodilos que surgem sorrateiros dos lamaçais",

"sorrateiros" é um adjetivo que apresenta característica temporária e funciona como predicativo do

sujeito, o mesmo ocorrendo em 'b". Em "a" e "d", os termos são verbos que compõem a voz passiva

analítica; em "c", "espertos" é um adjetivo que, embora funcione como predicativo do sujeito,

apresenta uma característica permanente, como em "e", em que "metálicos" é um adjunto adnominal.

39. Alternativa a.

O advérbio "rapidamente" apresenta a circunstância de modo do verbo "trocar".

40. Alternativa a.

Desde a primeira estrofe, por meio da imagem da "rosa que se desfolha" com prazer, o

eu lírico evidencia uma postura melancólica de quem deseja a morte, já que a vida, de acordo com ele,

"é tão dolorosa". Na segunda estrofe, além da reiteração da ideia de que morrer seria um prazer para o

eu lírico (nesse momento por meio da imagem da "água e do vento que se desfazem"), há a sugestão

de que o motivo do sofrimento seria o desprezo do ser amado, que o vai apagando da memória. No

entanto, essa indiferença não revolta o eu lírico, que, ao final, lamenta que a sua vida não seja tão

efêmera e que, por isso, tenha de continuar a incomodar o ser amado com sua existência.

41. Alternativa c.

No contexto do poema, em que o eu lírico constrói, por meio de palavras, as imagens de

"uma rosa que se desfolha" e "da água e do vento que se desfazem" fica evidente o sentido da

efemeridade da existência, sentido que se comprova na última estrofe, na qual o eu lírico contrapõe a

resistência de sua vida à brevidade da água, do vento e da rosa.

42. Alternativa b.

No poema de Cecília Meireles, o eu lírico (que não se pode identificar se é masculino ou

feminino) não reflete sobre a efemeridade da vida. Ao contrário, o eu lírico lamenta que a vida não

seja tão breve, já que deseja a morte em decorrência de a existência ser apenas sofrimento. Essa

postura do eu lírico pode ser associada à dos poetas da Segunda Geração do Romantismo. Os

elementos naturais empregados no poema não têm função nacionalista, mas representam a

efemeridade que se contrapõe à durabilidade da vida humana. Por fim, não se pode aproximar o

poema da poesia parnasiana, pois, apesar do rigor estilístico, não se trata de um texto em que as

emoções sejam apresentadas de maneira contida, equilibrada.

43. Alternativa a.

Os versos de Álvares de Azevedo transcritos são típicos do Ultrarromantismo pela

referência feita pelo eu lírico a um ambiente noturno e sombrio, que, entretanto, serve-lhe de

inspiração durante a vida e de refúgio após a morte.
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37. Alternativa b.

O termo "crocodilagem" é coloquial e apresenta conotação pejorativa: ato daquele que é

falso, hipócrita. No terceiro parágrafo, a expressão "dar mole" significa descuidar-se, agir com

displicência. No texto, o cronista dialoga com o leitor, tratando-o ora como terceira pessoa ("Você não

percebeu os crocodilos?") ora como segunda ("pois o teu saco").

38. Alternativa b.

Em "temos de lidar também com os crocodilos que surgem sorrateiros dos lamaçais",

"sorrateiros" é um adjetivo que apresenta característica temporária e funciona como predicativo do

sujeito, o mesmo ocorrendo em 'b". Em "a" e "d", os termos são verbos que compõem a voz passiva

analítica; em "c", "espertos" é um adjetivo que, embora funcione como predicativo do sujeito,

apresenta uma característica permanente, como em "e", em que "metálicos" é um adjunto adnominal.

39. Alternativa a.

O advérbio "rapidamente" apresenta a circunstância de modo do verbo "trocar".

40. Alternativa a.

Desde a primeira estrofe, por meio da imagem da "rosa que se desfolha" com prazer, o

eu lírico evidencia uma postura melancólica de quem deseja a morte, já que a vida, de acordo com ele,

"é tão dolorosa". Na segunda estrofe, além da reiteração da ideia de que morrer seria um prazer para o

eu lírico (nesse momento por meio da imagem da "água e do vento que se desfazem"), há a sugestão

de que o motivo do sofrimento seria o desprezo do ser amado, que o vai apagando da memória. No

entanto, essa indiferença não revolta o eu lírico, que, ao final, lamenta que a sua vida não seja tão

efêmera e que, por isso, tenha de continuar a incomodar o ser amado com sua existência.

41. Alternativa c.

No contexto do poema, em que o eu lírico constrói, por meio de palavras, as imagens de

"uma rosa que se desfolha" e "da água e do vento que se desfazem" fica evidente o sentido da

efemeridade da existência, sentido que se comprova na última estrofe, na qual o eu lírico contrapõe a

resistência de sua vida à brevidade da água, do vento e da rosa.

42. Alternativa b.

No poema de Cecília Meireles, o eu lírico (que não se pode identificar se é masculino ou

feminino) não reflete sobre a efemeridade da vida. Ao contrário, o eu lírico lamenta que a vida não

seja tão breve, já que deseja a morte em decorrência de a existência ser apenas sofrimento. Essa

postura do eu lírico pode ser associada à dos poetas da Segunda Geração do Romantismo. Os

elementos naturais empregados no poema não têm função nacionalista, mas representam a

efemeridade que se contrapõe à durabilidade da vida humana. Por fim, não se pode aproximar o

poema da poesia parnasiana, pois, apesar do rigor estilístico, não se trata de um texto em que as

emoções sejam apresentadas de maneira contida, equilibrada.

43. Alternativa a.

Os versos de Álvares de Azevedo transcritos são típicos do Ultrarromantismo pela

referência feita pelo eu lírico a um ambiente noturno e sombrio, que, entretanto, serve-lhe de

inspiração durante a vida e de refúgio após a morte.
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37. Alternativa b.

O termo "crocodilagem" é coloquial e apresenta conotação pejorativa: ato daquele que é

falso, hipócrita. No terceiro parágrafo, a expressão "dar mole" significa descuidar-se, agir com

displicência. No texto, o cronista dialoga com o leitor, tratando-o ora como terceira pessoa ("Você não

percebeu os crocodilos?") ora como segunda ("pois o teu saco").

38. Alternativa b.

Em "temos de lidar também com os crocodilos que surgem sorrateiros dos lamaçais",

"sorrateiros" é um adjetivo que apresenta característica temporária e funciona como predicativo do

sujeito, o mesmo ocorrendo em 'b". Em "a" e "d", os termos são verbos que compõem a voz passiva

analítica; em "c", "espertos" é um adjetivo que, embora funcione como predicativo do sujeito,

apresenta uma característica permanente, como em "e", em que "metálicos" é um adjunto adnominal.

39. Alternativa a.

O advérbio "rapidamente" apresenta a circunstância de modo do verbo "trocar".

40. Alternativa a.

Desde a primeira estrofe, por meio da imagem da "rosa que se desfolha" com prazer, o

eu lírico evidencia uma postura melancólica de quem deseja a morte, já que a vida, de acordo com ele,

"é tão dolorosa". Na segunda estrofe, além da reiteração da ideia de que morrer seria um prazer para o

eu lírico (nesse momento por meio da imagem da "água e do vento que se desfazem"), há a sugestão

de que o motivo do sofrimento seria o desprezo do ser amado, que o vai apagando da memória. No

entanto, essa indiferença não revolta o eu lírico, que, ao final, lamenta que a sua vida não seja tão

efêmera e que, por isso, tenha de continuar a incomodar o ser amado com sua existência.

41. Alternativa c.

No contexto do poema, em que o eu lírico constrói, por meio de palavras, as imagens de

"uma rosa que se desfolha" e "da água e do vento que se desfazem" fica evidente o sentido da

efemeridade da existência, sentido que se comprova na última estrofe, na qual o eu lírico contrapõe a

resistência de sua vida à brevidade da água, do vento e da rosa.

42. Alternativa b.

No poema de Cecília Meireles, o eu lírico (que não se pode identificar se é masculino ou

feminino) não reflete sobre a efemeridade da vida. Ao contrário, o eu lírico lamenta que a vida não

seja tão breve, já que deseja a morte em decorrência de a existência ser apenas sofrimento. Essa

postura do eu lírico pode ser associada à dos poetas da Segunda Geração do Romantismo. Os

elementos naturais empregados no poema não têm função nacionalista, mas representam a

efemeridade que se contrapõe à durabilidade da vida humana. Por fim, não se pode aproximar o

poema da poesia parnasiana, pois, apesar do rigor estilístico, não se trata de um texto em que as

emoções sejam apresentadas de maneira contida, equilibrada.

43. Alternativa a.

Os versos de Álvares de Azevedo transcritos são típicos do Ultrarromantismo pela

referência feita pelo eu lírico a um ambiente noturno e sombrio, que, entretanto, serve-lhe de

inspiração durante a vida e de refúgio após a morte.
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Português

30. Alternativa b.

O autor do texto é contrário à honestidade excessiva do jogador Assou-Ekotto. De acordo

com John Carlin, os torcedores preferem ser iludidos, ideia presente nos trechos: "Nós, torcedores,

sentimos uma necessidade desesperada de nos iludirmos e de acreditar que os jogadores são tão

dedicados ao time quanto nós" e "Mas deveria fechar a boca quanto a isso. Ao ser franco demais, ele

termina pisoteando os nossos sonhos". Essa opinião de que a verdade não deve ser sempre revelada,

pois é preferível acreditar em uma mentira, está expressa no ditado popular "Verdades há que

amargam como fel e mentiras que têm o sabor do mel."

As alternativas a e c não remetem à principal ideia presente no texto. Em a, o ditado

refere-se à influência negativa que certas amizades ou companhias podem exercer. Em c, o ditado faz

menção à possibilidade de uma pessoa, ao falar demais, muitas vezes sem ter cuidado com o que está

dizendo, acabar excedendo-se. A alternativa d está incorreta porque o autor do texto não defende que

o jogador honesto quanto às próprias ambições está agindo corretamente, sentido sugerido pelo

provérbio. Por fim, a alternativa e é incorreta, pois o autor do texto não critica a postura dos

torcedores, que preferem acreditar em mentiras, sentido sugerido pelo provérbio "O pior cego é o que

não quer ver".

31. Alternativa b.

O único trecho transcrito do texto que não apresenta marca de coloquialidade é

"Comentando sua transferência do Lens ao Tottenham, há quatro anos, o herege disse:". "Herege" é

um termo da norma culta utilizado para referir-se a quem divulga ideias contrárias às usualmente

admitidas.

32. Alternativa e.

A crítica do texto refere-se ao uso dos conceitos de "sustentabilidade" e "responsabilidade

social" de maneira indiscriminada por algumas empresas. Tal uso banaliza, segundo o autor do texto,

as ações sustentáveis, extremamente importantes para a humanidade.

33. Alternativa d.

Ao criticar empresas que fazem uso irresponsável do conceito da sustentabilidade no

trecho "O que dizer de uma empresa que mal começou a praticar coleta seletiva e já sai por aí se

intitulando 'sustentável'?", o autor evidencia a importância, segundo seu ponto de vista, de primeiro se

adotarem práticas efetivamente sustentáveis para, depois de fortemente consolidadas, levá-las a

público.

34. Alternativa a.

A comparação entre a situação vivida por esse pai, distanciado do filho que vai morar

com a mãe em outro país, e a de um prisioneiro evidencia que o autor se sente privado da liberdade

de conviver com o filho � no tempo e do modo que desejar � assim como um condenado é privado da

liberdade de ir e vir.

35. Alternativa c.

Em "Pouco a pouco, (...) a atenção é dispersa, o papo cai numa chatice...", a primeira

oração encontra-se na voz passiva analítica, portanto "dispersa" é o particípio do verbo "dispersar" que

forma locução com o verbo "ser". Desse modo, fica em evidência a atenção que sofreu a ação de

dispersar, distrair, não importando o agente dessa ação. A expressão "pouco a pouco" funciona como

adjunto adverbial de modo, indicando que a atenção se dispersa gradualmente, aos poucos.
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Português

30. Alternativa b.

O autor do texto é contrário à honestidade excessiva do jogador Assou-Ekotto. De acordo

com John Carlin, os torcedores preferem ser iludidos, ideia presente nos trechos: "Nós, torcedores,

sentimos uma necessidade desesperada de nos iludirmos e de acreditar que os jogadores são tão

dedicados ao time quanto nós" e "Mas deveria fechar a boca quanto a isso. Ao ser franco demais, ele

termina pisoteando os nossos sonhos". Essa opinião de que a verdade não deve ser sempre revelada,

pois é preferível acreditar em uma mentira, está expressa no ditado popular "Verdades há que

amargam como fel e mentiras que têm o sabor do mel."

As alternativas a e c não remetem à principal ideia presente no texto. Em a, o ditado

refere-se à influência negativa que certas amizades ou companhias podem exercer. Em c, o ditado faz

menção à possibilidade de uma pessoa, ao falar demais, muitas vezes sem ter cuidado com o que está

dizendo, acabar excedendo-se. A alternativa d está incorreta porque o autor do texto não defende que

o jogador honesto quanto às próprias ambições está agindo corretamente, sentido sugerido pelo

provérbio. Por fim, a alternativa e é incorreta, pois o autor do texto não critica a postura dos

torcedores, que preferem acreditar em mentiras, sentido sugerido pelo provérbio "O pior cego é o que

não quer ver".

31. Alternativa b.

O único trecho transcrito do texto que não apresenta marca de coloquialidade é

"Comentando sua transferência do Lens ao Tottenham, há quatro anos, o herege disse:". "Herege" é

um termo da norma culta utilizado para referir-se a quem divulga ideias contrárias às usualmente

admitidas.

32. Alternativa e.

A crítica do texto refere-se ao uso dos conceitos de "sustentabilidade" e "responsabilidade

social" de maneira indiscriminada por algumas empresas. Tal uso banaliza, segundo o autor do texto,

as ações sustentáveis, extremamente importantes para a humanidade.

33. Alternativa d.

Ao criticar empresas que fazem uso irresponsável do conceito da sustentabilidade no

trecho "O que dizer de uma empresa que mal começou a praticar coleta seletiva e já sai por aí se

intitulando 'sustentável'?", o autor evidencia a importância, segundo seu ponto de vista, de primeiro se

adotarem práticas efetivamente sustentáveis para, depois de fortemente consolidadas, levá-las a

público.

34. Alternativa a.

A comparação entre a situação vivida por esse pai, distanciado do filho que vai morar

com a mãe em outro país, e a de um prisioneiro evidencia que o autor se sente privado da liberdade

de conviver com o filho � no tempo e do modo que desejar � assim como um condenado é privado da

liberdade de ir e vir.

35. Alternativa c.

Em "Pouco a pouco, (...) a atenção é dispersa, o papo cai numa chatice...", a primeira

oração encontra-se na voz passiva analítica, portanto "dispersa" é o particípio do verbo "dispersar" que

forma locução com o verbo "ser". Desse modo, fica em evidência a atenção que sofreu a ação de

dispersar, distrair, não importando o agente dessa ação. A expressão "pouco a pouco" funciona como

adjunto adverbial de modo, indicando que a atenção se dispersa gradualmente, aos poucos.
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Português

30. Alternativa b.

O autor do texto é contrário à honestidade excessiva do jogador Assou-Ekotto. De acordo

com John Carlin, os torcedores preferem ser iludidos, ideia presente nos trechos: "Nós, torcedores,

sentimos uma necessidade desesperada de nos iludirmos e de acreditar que os jogadores são tão

dedicados ao time quanto nós" e "Mas deveria fechar a boca quanto a isso. Ao ser franco demais, ele

termina pisoteando os nossos sonhos". Essa opinião de que a verdade não deve ser sempre revelada,

pois é preferível acreditar em uma mentira, está expressa no ditado popular "Verdades há que

amargam como fel e mentiras que têm o sabor do mel."

As alternativas a e c não remetem à principal ideia presente no texto. Em a, o ditado

refere-se à influência negativa que certas amizades ou companhias podem exercer. Em c, o ditado faz

menção à possibilidade de uma pessoa, ao falar demais, muitas vezes sem ter cuidado com o que está

dizendo, acabar excedendo-se. A alternativa d está incorreta porque o autor do texto não defende que

o jogador honesto quanto às próprias ambições está agindo corretamente, sentido sugerido pelo

provérbio. Por fim, a alternativa e é incorreta, pois o autor do texto não critica a postura dos

torcedores, que preferem acreditar em mentiras, sentido sugerido pelo provérbio "O pior cego é o que

não quer ver".

31. Alternativa b.

O único trecho transcrito do texto que não apresenta marca de coloquialidade é

"Comentando sua transferência do Lens ao Tottenham, há quatro anos, o herege disse:". "Herege" é

um termo da norma culta utilizado para referir-se a quem divulga ideias contrárias às usualmente

admitidas.

32. Alternativa e.

A crítica do texto refere-se ao uso dos conceitos de "sustentabilidade" e "responsabilidade

social" de maneira indiscriminada por algumas empresas. Tal uso banaliza, segundo o autor do texto,

as ações sustentáveis, extremamente importantes para a humanidade.

33. Alternativa d.

Ao criticar empresas que fazem uso irresponsável do conceito da sustentabilidade no

trecho "O que dizer de uma empresa que mal começou a praticar coleta seletiva e já sai por aí se

intitulando 'sustentável'?", o autor evidencia a importância, segundo seu ponto de vista, de primeiro se

adotarem práticas efetivamente sustentáveis para, depois de fortemente consolidadas, levá-las a

público.

34. Alternativa a.

A comparação entre a situação vivida por esse pai, distanciado do filho que vai morar

com a mãe em outro país, e a de um prisioneiro evidencia que o autor se sente privado da liberdade

de conviver com o filho � no tempo e do modo que desejar � assim como um condenado é privado da

liberdade de ir e vir.

35. Alternativa c.

Em "Pouco a pouco, (...) a atenção é dispersa, o papo cai numa chatice...", a primeira

oração encontra-se na voz passiva analítica, portanto "dispersa" é o particípio do verbo "dispersar" que

forma locução com o verbo "ser". Desse modo, fica em evidência a atenção que sofreu a ação de

dispersar, distrair, não importando o agente dessa ação. A expressão "pouco a pouco" funciona como

adjunto adverbial de modo, indicando que a atenção se dispersa gradualmente, aos poucos.
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Português

30. Alternativa b.

O autor do texto é contrário à honestidade excessiva do jogador Assou-Ekotto. De acordo

com John Carlin, os torcedores preferem ser iludidos, ideia presente nos trechos: "Nós, torcedores,

sentimos uma necessidade desesperada de nos iludirmos e de acreditar que os jogadores são tão

dedicados ao time quanto nós" e "Mas deveria fechar a boca quanto a isso. Ao ser franco demais, ele

termina pisoteando os nossos sonhos". Essa opinião de que a verdade não deve ser sempre revelada,

pois é preferível acreditar em uma mentira, está expressa no ditado popular "Verdades há que

amargam como fel e mentiras que têm o sabor do mel."

As alternativas a e c não remetem à principal ideia presente no texto. Em a, o ditado

refere-se à influência negativa que certas amizades ou companhias podem exercer. Em c, o ditado faz

menção à possibilidade de uma pessoa, ao falar demais, muitas vezes sem ter cuidado com o que está

dizendo, acabar excedendo-se. A alternativa d está incorreta porque o autor do texto não defende que

o jogador honesto quanto às próprias ambições está agindo corretamente, sentido sugerido pelo

provérbio. Por fim, a alternativa e é incorreta, pois o autor do texto não critica a postura dos

torcedores, que preferem acreditar em mentiras, sentido sugerido pelo provérbio "O pior cego é o que

não quer ver".

31. Alternativa b.

O único trecho transcrito do texto que não apresenta marca de coloquialidade é

"Comentando sua transferência do Lens ao Tottenham, há quatro anos, o herege disse:". "Herege" é

um termo da norma culta utilizado para referir-se a quem divulga ideias contrárias às usualmente

admitidas.

32. Alternativa e.

A crítica do texto refere-se ao uso dos conceitos de "sustentabilidade" e "responsabilidade

social" de maneira indiscriminada por algumas empresas. Tal uso banaliza, segundo o autor do texto,

as ações sustentáveis, extremamente importantes para a humanidade.

33. Alternativa d.

Ao criticar empresas que fazem uso irresponsável do conceito da sustentabilidade no

trecho "O que dizer de uma empresa que mal começou a praticar coleta seletiva e já sai por aí se

intitulando 'sustentável'?", o autor evidencia a importância, segundo seu ponto de vista, de primeiro se

adotarem práticas efetivamente sustentáveis para, depois de fortemente consolidadas, levá-las a

público.

34. Alternativa a.

A comparação entre a situação vivida por esse pai, distanciado do filho que vai morar

com a mãe em outro país, e a de um prisioneiro evidencia que o autor se sente privado da liberdade

de conviver com o filho � no tempo e do modo que desejar � assim como um condenado é privado da

liberdade de ir e vir.

35. Alternativa c.

Em "Pouco a pouco, (...) a atenção é dispersa, o papo cai numa chatice...", a primeira

oração encontra-se na voz passiva analítica, portanto "dispersa" é o particípio do verbo "dispersar" que

forma locução com o verbo "ser". Desse modo, fica em evidência a atenção que sofreu a ação de

dispersar, distrair, não importando o agente dessa ação. A expressão "pouco a pouco" funciona como

adjunto adverbial de modo, indicando que a atenção se dispersa gradualmente, aos poucos.

9

7736. Alternativa d.

A expressão "mó legal" constitui uma gíria comum na variação linguística empregada

pelos jovens e é explicada por meio de outra gíria, "maneiro". O termo "mó" equivale ao advérbio

"muito", assim, tem valor intensificador do adjetivo "legal".

37. Alternativa e.

No título "Onde está o fundo do baú?", exploram-se tanto os diferentes sentidos do

termo "fundo" (expressos em "a" e "d") e de "baú" � o móvel usado para guardar pertences diversos e a

referência clara à empresa "Baú da Felicidade", do Grupo Silvio Santos � como a conotação da

expressão "fundo do poço". Assim, a pergunta visa investigar tanto o paradeiro dos recursos do banco

quanto a real situação financeira da empresa, não se estabelecendo o contrassenso referido em "e".

38. Alternativa b.

Em "Até a quinta-feira 3, a transferência do PanAmericano para o BTG Pactual

permanecia envolta em um véu opaco de informações extraoficiais vazadas pontualmente à imprensa",

o substantivo abstrato "transferência" apresenta dois complementos nominais "do PanAmericano" e

"para o BTG Pactual", na medida em que os dois termos não expressam o agente da ação de transferir,

mas sobre o que recai essa ação [alguém transferiu o banco PanAmericano para o BTG Pactual].

39. Alternativa e.

Em "que o rombo, na verdade, chegaria a 4,3 bilhões de reais", a oração

destacada funciona como objeto direto do verbo "afirmar", assim como em e, em relação ao verbo

"supor". Em todas as demais alternativas, a oração funciona como sujeito: em a e c, de um verbo na

voz passiva sintética, em b, de um verbo na voz passiva analítica, e em d, de um verbo intransitivo.

40. Alternativa c.

No poema I, como é típico da estética barroca, por meio de um jogo de contrastes,

evidencia-se que o ser que tanta alegria proporcionou às pessoas amadas na Terra, após a morte

precoce, passa a proporcionar tristeza, sofrimento àqueles que permanecem vivos. Dessa maneira, à

glória de ir viver no plano celestial alcançada de maneira merecida por aquela que morreu

precocemente, sem pecados, corresponde a punição do sofrimento terreno aplicada ao eu lírico. No

texto II, como é característico dos poemas da fase ultrarromântica, o eu lírico não associa a morte à

tristeza, mas sim a uma maneira de se pôr fim ao sofrimento, partindo-se para uma outra esfera em que

a existência pode ser melhor. Isso fica evidente na repetição da oração "Não chorem!" (que evidencia a

ideia de que não se deve sofrer em decorrência da morte), nos versos da terceira estrofe (em que o eu

lírico afirma que a criança ficou feliz em partir para uma outra esfera mais agradável) e na última estrofe

(em que o eu lírico sugere que a morte foi um alívio para o sofrimento terreno em que vivia a criança).

41. Alternativa b.

O texto I, como é típico do Barroco, apresenta uma estrutura clássica de composição,

caracterizada, ainda, por um refinamento cultista. Isso pode ser observado pela sofisticação vocabular

("empírea corte"), pelo emprego de metáforas de forte apelo visual e cromático ("Rosa encarnada") e de

antíteses reveladoras de contrastes ("vida" X "morte"), pelo jogo de palavras (Pois partindo-te, a alma

me partiste") e pela constante presença de hipérbatos (como se observa nos dois primeiros versos do

poema). O texto II, romântico, não se associa a um tipo clássico de composição. Em favor da liberdade

criativa, o poema tem uma forma livre, e, embora apresente regularidade nos versos (redondilhos

maiores), trata-se de uma métrica bastante associada a poemas populares. Essa valorização da

liberdade e do popular também se associa a um vocabulário e a uma estrutura mais simples

(evidenciada, inclusive, nos paralelismos existentes nas estrofes 1, 2 e 4). Por fim, o Romantismo

caracteriza-se pelo gosto por linguagem figurada, especialmente pelas metáforas e comparações,

como se observa em "Era uma estrela divina" e "Com os seus olhos vidrados/Como de morta

andorinha!".
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Português

65. Alternativa c.

O texto aponta para uma nova interpretação da fábula "A cigarra e a formiga",

contrapondo-se ao maniqueísmo que tradicionalmente existe no julgamento das personagens.

Igualmente, contrapõe-se ao maniqueísmo que, segundo o autor, existe no julgamento que se faz

acerca das atividades realizadas pelo marketing e pela propaganda. Segundo Carrascoza, é falsa a

ideia corrente de que a propaganda seja "vilã", por aliar-se ao capitalismo "na reprodução de sua

ideologia pelos meios de comunicação de massa", de modo que, na verdade, existiria uma "simbiose"

entre ambas as atividades: "a formiga [o marketing] se desdobra, mostrando enorme capacidade de

mobilização e um poder de organização modelar. Já a cigarra [a propaganda] atua de outra forma: o

canto é seu trabalho. E é por intermédio do canto que ela divulga o labor da formiga e, inclusive, a

estimula a mover-se."

Tais ideias apresentam-se nas afirmações III e IV.

Incorreções:

Afirmação I. No texto, defende-se justamente o oposto daquilo que está presente nesta afirmação: a

interpretação tradicional da fábula, extremamente maniqueísta, não traduziria o que efetivamente

ocorre entre marketing e propaganda.

Afirmação II. O autor do texto não aprova o maniqueísmo presente na interpretação da fábula, de

modo que não defende nenhuma das personagens em especial.

66. Alternativa b.

A única alternativa que apresenta a opinião do autor do texto, ou seja, a ideia de que

não deve haver diferenciação entre cigarra e formiga (ou entre as atividades da

propaganda e do marketing) é aquela que mostra que ambas as personagens da fábula trabalham

e que se deve associar, em uma "simbiose", o labor de uma e de outra.

67. Alternativa b.

No período transcrito, o conectivo "pois" indica uma conclusão da ideia exposta no

período anterior: "A conhecida fábula da formiga e da cigarra é um exemplo perfeito para

demonstrarmos a percepção que muitos têm da publicidade", portanto/logo "convém relembrá-la".

68. Alternativa a.

A "maneira maniqueísta", no período original, indica o modo como se ensina a

interpretação tradicional da fábula "A cigarra e a formiga". A única frase que apresenta esse

sentido original é "De maneira maniqueísta, a interpretação tradicional dessa fábula nos ensina que

a formiga trabalha e é previdente, ao passo que a cigarra apenas canta e, portanto, merece passar

pelas adversidades." Nas demais alternativas, a locução adverbial "de maneira maniqueísta" deixa de se

associar ao verbo "ensinar" e passa a ser associada a "trabalha" (Alternativa "b"); "canta" (alternativa "c");

"merece passar" (Alternativas "d" e "e"), alterando o sentido original do período.

69. Alternativa d.

A frase original não é adequada porque a preposição "por" (pela = por + a) sugere que

as autoridades foram responsáveis por tornar a mulher suspeita, o que não representa com precisão os

fatos: o relato do sequestro do filho é que é causa de a mulher se tornar suspeita para as /na visão

das autoridades. A frase "Jovem mãe é julgada suspeita em função das autoridades" é a única que

mantém o equívoco da frase original, porque também sugere que as autoridades agiram de modo a

transformar a jovem mãe em uma suspeita.
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Português

65. Alternativa c.

O texto aponta para uma nova interpretação da fábula "A cigarra e a formiga",

contrapondo-se ao maniqueísmo que tradicionalmente existe no julgamento das personagens.

Igualmente, contrapõe-se ao maniqueísmo que, segundo o autor, existe no julgamento que se faz

acerca das atividades realizadas pelo marketing e pela propaganda. Segundo Carrascoza, é falsa a

ideia corrente de que a propaganda seja "vilã", por aliar-se ao capitalismo "na reprodução de sua

ideologia pelos meios de comunicação de massa", de modo que, na verdade, existiria uma "simbiose"

entre ambas as atividades: "a formiga [o marketing] se desdobra, mostrando enorme capacidade de

mobilização e um poder de organização modelar. Já a cigarra [a propaganda] atua de outra forma: o

canto é seu trabalho. E é por intermédio do canto que ela divulga o labor da formiga e, inclusive, a

estimula a mover-se."

Tais ideias apresentam-se nas afirmações III e IV.

Incorreções:

Afirmação I. No texto, defende-se justamente o oposto daquilo que está presente nesta afirmação: a

interpretação tradicional da fábula, extremamente maniqueísta, não traduziria o que efetivamente

ocorre entre marketing e propaganda.

Afirmação II. O autor do texto não aprova o maniqueísmo presente na interpretação da fábula, de

modo que não defende nenhuma das personagens em especial.

66. Alternativa b.

A única alternativa que apresenta a opinião do autor do texto, ou seja, a ideia de que

não deve haver diferenciação entre cigarra e formiga (ou entre as atividades da

propaganda e do marketing) é aquela que mostra que ambas as personagens da fábula trabalham

e que se deve associar, em uma "simbiose", o labor de uma e de outra.

67. Alternativa b.

No período transcrito, o conectivo "pois" indica uma conclusão da ideia exposta no

período anterior: "A conhecida fábula da formiga e da cigarra é um exemplo perfeito para

demonstrarmos a percepção que muitos têm da publicidade", portanto/logo "convém relembrá-la".

68. Alternativa a.

A "maneira maniqueísta", no período original, indica o modo como se ensina a

interpretação tradicional da fábula "A cigarra e a formiga". A única frase que apresenta esse

sentido original é "De maneira maniqueísta, a interpretação tradicional dessa fábula nos ensina que

a formiga trabalha e é previdente, ao passo que a cigarra apenas canta e, portanto, merece passar

pelas adversidades." Nas demais alternativas, a locução adverbial "de maneira maniqueísta" deixa de se

associar ao verbo "ensinar" e passa a ser associada a "trabalha" (Alternativa "b"); "canta" (alternativa "c");

"merece passar" (Alternativas "d" e "e"), alterando o sentido original do período.

69. Alternativa d.

A frase original não é adequada porque a preposição "por" (pela = por + a) sugere que

as autoridades foram responsáveis por tornar a mulher suspeita, o que não representa com precisão os

fatos: o relato do sequestro do filho é que é causa de a mulher se tornar suspeita para as /na visão

das autoridades. A frase "Jovem mãe é julgada suspeita em função das autoridades" é a única que

mantém o equívoco da frase original, porque também sugere que as autoridades agiram de modo a

transformar a jovem mãe em uma suspeita.
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Português

65. Alternativa c.

O texto aponta para uma nova interpretação da fábula "A cigarra e a formiga",

contrapondo-se ao maniqueísmo que tradicionalmente existe no julgamento das personagens.

Igualmente, contrapõe-se ao maniqueísmo que, segundo o autor, existe no julgamento que se faz

acerca das atividades realizadas pelo marketing e pela propaganda. Segundo Carrascoza, é falsa a

ideia corrente de que a propaganda seja "vilã", por aliar-se ao capitalismo "na reprodução de sua

ideologia pelos meios de comunicação de massa", de modo que, na verdade, existiria uma "simbiose"

entre ambas as atividades: "a formiga [o marketing] se desdobra, mostrando enorme capacidade de

mobilização e um poder de organização modelar. Já a cigarra [a propaganda] atua de outra forma: o

canto é seu trabalho. E é por intermédio do canto que ela divulga o labor da formiga e, inclusive, a

estimula a mover-se."

Tais ideias apresentam-se nas afirmações III e IV.

Incorreções:

Afirmação I. No texto, defende-se justamente o oposto daquilo que está presente nesta afirmação: a

interpretação tradicional da fábula, extremamente maniqueísta, não traduziria o que efetivamente

ocorre entre marketing e propaganda.

Afirmação II. O autor do texto não aprova o maniqueísmo presente na interpretação da fábula, de

modo que não defende nenhuma das personagens em especial.

66. Alternativa b.

A única alternativa que apresenta a opinião do autor do texto, ou seja, a ideia de que

não deve haver diferenciação entre cigarra e formiga (ou entre as atividades da

propaganda e do marketing) é aquela que mostra que ambas as personagens da fábula trabalham

e que se deve associar, em uma "simbiose", o labor de uma e de outra.

67. Alternativa b.

No período transcrito, o conectivo "pois" indica uma conclusão da ideia exposta no

período anterior: "A conhecida fábula da formiga e da cigarra é um exemplo perfeito para

demonstrarmos a percepção que muitos têm da publicidade", portanto/logo "convém relembrá-la".

68. Alternativa a.

A "maneira maniqueísta", no período original, indica o modo como se ensina a

interpretação tradicional da fábula "A cigarra e a formiga". A única frase que apresenta esse

sentido original é "De maneira maniqueísta, a interpretação tradicional dessa fábula nos ensina que

a formiga trabalha e é previdente, ao passo que a cigarra apenas canta e, portanto, merece passar

pelas adversidades." Nas demais alternativas, a locução adverbial "de maneira maniqueísta" deixa de se

associar ao verbo "ensinar" e passa a ser associada a "trabalha" (Alternativa "b"); "canta" (alternativa "c");

"merece passar" (Alternativas "d" e "e"), alterando o sentido original do período.

69. Alternativa d.

A frase original não é adequada porque a preposição "por" (pela = por + a) sugere que

as autoridades foram responsáveis por tornar a mulher suspeita, o que não representa com precisão os

fatos: o relato do sequestro do filho é que é causa de a mulher se tornar suspeita para as /na visão

das autoridades. A frase "Jovem mãe é julgada suspeita em função das autoridades" é a única que

mantém o equívoco da frase original, porque também sugere que as autoridades agiram de modo a

transformar a jovem mãe em uma suspeita.
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8170. Alternativa c.

Em "Ela deve encontrar os culpados para poder livrar-se desta situação", tem-se uma

oração subordinada adverbial reduzida que expressa a circunstância de finalidade, por isso, o

desenvolvimento adequado é "para que possa livrar-se desta situação". Em I e II têm-se,

respectivamente, as circunstâncias de concessão e consequência, inadequadas ao período original.

71. Alternativa d.

No trecho III, "apropriadas" não é sinônimo de "adequadas"; no contexto, significa

"controladas" por alguns Estados e por algumas empresas.

72. Alternativa c.

A ampliação do conhecimento, resultante da difusão das informações por meios

tecnológicos, é neutralizada pela manipulação da informação, que, segundo o texto, "em lugar de

esclarecer, confunde", opondo-se, portanto, ao verdadeiro conhecimento.

73. Alternativa e.

A expressão "da mulher" não é ambígua na chamada, pois, no contexto da propaganda,

"Uma conquista da mulher" refere-se à conquista efetivada pelas mulheres; "da mulher" tem somente o

valor semântico de "agente". A expressão assume, portanto, a função de adjunto adnominal, podendo

ser substituída pelo adjetivo "feminina". Tal substituição seria inclusive recomendada para que o

pronome relativo "que" não pudesse retomar o termo "mulher". Isso porque, sendo a oração "que a

gente entende muito bem" adjetiva restritiva (pois não está separada por vírgula), caso o antecedente

do pronome relativo fosse "mulher", a mensagem seria que a Rádio Eldorado entende apenas algumas

mulheres, não todas, o que não seria semanticamente adequado em relação ao objetivo da

propaganda.

74. Alternativa a.

Ao se transpor o período "Uma conquista da mulher que a gente entende muito bem"

para a voz passiva obtém-se, na analítica, Uma conquista da mulher que é muito bem entendida por

nós, sendo "por nós" o agente da passiva correspondente ao sujeito da ativa (a forma "nós" é mais

adequada à norma culta que "a gente") e não "por todos". O pronome relativo "que", ao retomar "uma

conquista da mulher", tem sua função sintática alterada, de objeto direto na voz ativa, para sujeito na

voz passiva.

75. Alternativa c.

O fato de a descrição ressaltar o ar desgracioso, o desajeitamento e a falta de beleza de

Luisinha constitui um exemplo de negação do padrão de heroína romântica, sempre uma figura

idealizada.

76. Alternativa d.

O narrador de Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida,

não apresenta uma visão maniqueísta; ao contrário, a obra é conhecida por apresentar valores morais

bastante instáveis, que caracterizam um universo em que não se distingue com clareza o certo e o

errado, o legal e o ilegal, como atesta a trajetória do protagonista que, embora tendo vivido à

margem da regra, termina promovido a sargento. As peripécias do anti-herói são, coerentemente,

narradas por meio de uma linguagem descontraída, que se afasta do estilo poético, figurado, presente

em outras obras românticas.
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Simulado de Interdisciplinares, História, Geografia,

Português, Matemática, Inglês, Biologia, Física e Química.

Interdisciplinares

01. Alternativa e.

Para os gregos a relação entre arte e natureza se dava na identificação do belo com a simetria, a

proporção e a ordem. A obra Atena no Partenon foi um dos mais notáveis trabalhos de

Fíddias.Considerado o mais importante escultor grego, Fídias (490 a 432 a.C.) teve sua obra marcada

pela majestade das figuras, a graça e a elegância das roupagens e a impressão de movimento.

Sabe-se que a obra Atena Partenos (438 a.C.) era de ouro e marfim, media cerca de 12m de altura.

Com imponente capacete e túnica simples, a deusa erguia-se majestosa, com uma lança na mão

esquerda e a figura de uma Vitória alada na direita.

02. Alternativa b.

Como Nova York, Cidade do México e Mumbai têm populações iguais, sendo x a população de cada

uma dessas cidades, como a média das populações das cinco maiores é 22,3 milhões, temos:

35,7 x x x 18,8

5

� � � �
= 22,3 � 3x + 54,5 = 111,5

� 3 x = 57 � x = 19

03. Alternativa b.

Herbívoro é o grupo funcional porque é o papel desempenhado pela anta na cadeia alimentar.

Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia são regiões de distribuição geográfica.

Margens dos rios e ribeirões são os locais de maior probabilidade de se encontrar a anta, logo eles

constituem o seu habitat.

Folhagens, raízes e frutos são os principais tipos de alimentos da anta logo são sua dieta alimentar.

04. Alternativa a.

A ordem crescente de tamanho é:

1. Núcleo do hidrogênio (N): formado por 1 próton;

2. Partícula alfa (P): formada por 2 prótons e 2 nêutrons (núcleo do He);

3. Molécula de água (M): formada por 3 núcleos (2núcleos de hidrogênio e 1 núcleo de oxigênio);

4. Gene (G): segmento de DNA;

5. Cromossomo (C): 1 molécula de DNA + proteína.

05. Alternativa b.

1. Não pode ser porque o crescimento populacional é regulado por fatores externos

2. Está correta porque o em animais com exoesqueleto há necessidade de muda (troca de

exoesqueleto) para permitir o crescimento dos órgãos internos.

4. Não porque os gráficos mostram padrões diferentes.

8. Não porque a curva de sobrevivência do sabiá matem um número maior de indivíduos no início.
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Simulado de Interdisciplinares, História, Geografia,

Português, Matemática, Inglês, Biologia, Física e Química.

Interdisciplinares

01. Alternativa e.

Para os gregos a relação entre arte e natureza se dava na identificação do belo com a simetria, a

proporção e a ordem. A obra Atena no Partenon foi um dos mais notáveis trabalhos de

Fíddias.Considerado o mais importante escultor grego, Fídias (490 a 432 a.C.) teve sua obra marcada

pela majestade das figuras, a graça e a elegância das roupagens e a impressão de movimento.

Sabe-se que a obra Atena Partenos (438 a.C.) era de ouro e marfim, media cerca de 12m de altura.

Com imponente capacete e túnica simples, a deusa erguia-se majestosa, com uma lança na mão

esquerda e a figura de uma Vitória alada na direita.

02. Alternativa b.

Como Nova York, Cidade do México e Mumbai têm populações iguais, sendo x a população de cada

uma dessas cidades, como a média das populações das cinco maiores é 22,3 milhões, temos:

35,7 x x x 18,8

5

� � � �
= 22,3 � 3x + 54,5 = 111,5

� 3 x = 57 � x = 19

03. Alternativa b.

Herbívoro é o grupo funcional porque é o papel desempenhado pela anta na cadeia alimentar.

Cerrado, Mata Atlântica e Amazônia são regiões de distribuição geográfica.

Margens dos rios e ribeirões são os locais de maior probabilidade de se encontrar a anta, logo eles

constituem o seu habitat.

Folhagens, raízes e frutos são os principais tipos de alimentos da anta logo são sua dieta alimentar.

04. Alternativa a.

A ordem crescente de tamanho é:

1. Núcleo do hidrogênio (N): formado por 1 próton;

2. Partícula alfa (P): formada por 2 prótons e 2 nêutrons (núcleo do He);

3. Molécula de água (M): formada por 3 núcleos (2núcleos de hidrogênio e 1 núcleo de oxigênio);

4. Gene (G): segmento de DNA;

5. Cromossomo (C): 1 molécula de DNA + proteína.

05. Alternativa b.

1. Não pode ser porque o crescimento populacional é regulado por fatores externos

2. Está correta porque o em animais com exoesqueleto há necessidade de muda (troca de

exoesqueleto) para permitir o crescimento dos órgãos internos.

4. Não porque os gráficos mostram padrões diferentes.

8. Não porque a curva de sobrevivência do sabiá matem um número maior de indivíduos no início.

S11201

3.a Série

Gabarito

26/02/2011
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Simulado de Interdisciplinares, Química, Física, Português

Matemática, Geografia, História, Inglês e Biologia.

Interdisciplinares

01. Alternativa c.

Para Aristóteles não deliberamos e não decidimos sobre o necessário, pois o necessário é o que é e o

que será sempre, independentemente de nós. Deliberamos e decidimos sobre o possível , isto é, sobre

aquilo que pode ser ou deixar de ser, porque para ser e acontecer depende de nós, de nossa vontade e

de nossa ação. Aristóteles acrescenta à consciência moral, trazida por Sócrates, a vontade guiada pela

razão para a busca da felicidade como o outro elemento fundamental da vida ética.

A importância dada por Aristóteles à vontade racional, à deliberação e à escolha o levou a considerar

uma virtude como condição de todas as outras e presente em todas elas: a prudência ou sabedoria

prática. O prudente é aquele que, em todas as situações, é capaz de julgar e avaliar qual a atitude e

qual a ação que melhor realizarão a finalidade ética, ou seja, entre as várias escolhas possíveis, qual a

mais adequada para que o agente seja virtuoso e realize o que é bom para si e para os outros: a

felicidade. Assim, a felicidade é o fim último da vida humana e ela se encontra na justa medida - "O

meio termo de ouro", tendo como guia a prudência.

02. Alternativa a.

Os estudos genômicos demonstraram que a morte de Tutankamon foi resultado da ação conjunta do

Plasmodium falciparum e de uma infecção óssea.

03. Alternativa d.

O cortiço, de Aluísio Azevedo, é uma obra naturalista em que se retrata o cotidiano da

coletividade dos moradores da estalagem de João Romão. Assim, pode-se afirmar que a personagem

principal da obra é o próprio cortiço, ocupado, em sua maioria, por lavadeiras e trabalhadores braçais.

A representação da importância desse espaço na narrativa é observada tanto no título da obra quanto

em fragmentos como o transcrito, em que se observa que o cortiço é tratado como se fosse um

organismo vivo que, no decorrer da história, surge, desenvolve-se, é destruído e reconstruído.

04. Alternativa d.

O primeiro texto descreve as atividades de um escravo de ganho

por meio da descrição das atividades da escrava Bertoleza. Já o

segundo texto identifica os vários tipos de escravidão existentes

no Brasil, como o escravo de campo ou de eito, voltado quase

que exclusivamente para as atividades mais pesadas do

latifúndio; o escravo doméstico, voltado para os afazeres da Casa

Grande; o escravo de ganho, descrito no texto de Aluísio de

Azevedo (pagava de jornal a seu dono vinte mil-réis por mês) e o

escravo de aluguel. Na condição de ganho, o escravo poderia

exercer uma série de diferentes atividades (vender doces,

transportar objetos e pessoas, realizar cortes de cabelo, fabricar

os mais diferentes produtos, cuidar de lojas, etc), deixando com seu proprietário a maior parte dos

lucros obtidos ao longo do dia. Com a sobra do ganho, o escravo se vestia e alimentava-se, podendo,

inclusive, poupar para comprar sua carta de alforria. Já o escravo de aluguel era uma forma rentável
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Simulado de Interdisciplinares, Inglês, Biologia, Física,

Química, História, Geografia, Português e Matemática

Interdisciplinares

01. Alternativa a.

As radiações que atravessam a pele destroem os cromossomos (DNA) levam à morte das

células ou às mitoses irregulares que caracterizam o tecido canceroso.

02. Alternativa b.

Do gráfico dado:

dose de radiação recebida pelos operários de Chernobyl: 6 000 mSv por hora

exposição média de uma pessoa à radiação natural em um ano: 2,4 mSv por ano

X . 10
3
=

6000

2,4
= 2,5 . 10

3

03. Alternativa a.

Sob pressão normal a água vaporiza-se a 100ºC.

A energia necessária para aquecer a água de 20ºC até 100ºC é:

Q = mc�� + m . L � Q = m (c�� + L) �

Q = 1000 . [4,2 . (100 - 20) + 2300] � Q = 2,6 . 10
6
kJ

04. Alternativa c.

92

235
U � x 2

4
� + y

�1

0
� + y 82

207
Pb

235 = 4x + 207

x = 7

92 = 2x � y + 82

92 = 14 � y + 82

y = 4

05. Alternativa a.

Somente os EUA apresentam mais de 100 usinas nucleares.

Cabe lembrar que Irã e Israel tem usinas (ao contrário do que afirma o item d) e que o maior acidente

ocorreu em Chernobyl, na Ucrânia, Ex-URSS, em 1986, devido a uma falha do reator e não a um

terremoto (item e).
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86 INGLÊS

Inglês

56. Alternativa d.

O texto fornece informações sobre uma pesquisa realizada a respeito da retenção de informações,

avaliando vários métodos de estudo.

57. Alternativa c.

Segundo as informações do último parágrafo, aqueles que fizeram a prova como forma de estudo

estavam menos confiantes quanto às informações retidas que os alunos que usaram os outros

métodos, mas os resultados mostraram exatamente o contrário.

58. Alternativa b.

“two other methods” do segundo parágrafo remete a “one of those methods” e a “The other“

(method); “but” é usado para estabelecer o contraste entre o que foi previsto e o resultado da

pesquisa.

59. Alternativa c.

“The service is paid for by pharmaceutical companies that want to thwart the counterfeiters”

60. Alternativa e.

O fato de ser lucrativo não é por si motivo para se combater um negócio. Os outros motivos

enumerados são citados no texto como prejudiciais à população.
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88 INGLÊS

Inglês

76. Alternativa c.

O texto diz que este estudo faz parte de um corpo crescente de pesquisa que mostra uma ligação

entre muitas formas de toque - de massagem ao segurar a mão de alguém - e uma melhoria na

saúde da pessoa.

77. Alternativa e.

Rapaport deu início a uma nova tentativa de investigar os efeitos da massagem sobre a ansiedade e

mudanças biológicas associadas a uma única sessão de massagem têm sido identificadas.

Mark Hyman Rapaport, MD is the Chairman of the Department of Psychiatry and Behavioral

Neurosciences at Cedars-Sinai. Dr. Rapaport holds the Polier Family Chair in Schizophrenia and Related

Disorders and is also Vice Chair of the Department of Psychiatry and Professor of Psychiatry at

University of California, Los Angeles (UCLA). Before coming to Cedars-Sinai, he served as Director of

the Mental Health Outpatient Clinical Research Center in the Department of Psychiatry at University of

California, San Diego (UCSD).

78. Alternativa b.

A suspeita é que um funcionário, pensando estar enviando um teet pessoal, se logou na conta oficial

do Supremo Tribunal Federal.

to tweet (ed): make a weak, chirping (= short, high-pitched sound, such as that made by a small bird

or an insect) sound.

79. Alternativa e.

"Now that Ronaldo's retired, when will Sarney decide it's time to hang up his boots?"

80. Alternativa a.

The reference words its and we refer to the court and to the Economist, respectively, as follows:

The court quickly retracted the tweet, and begged Mr. Sarney's pardon for an opinion that "neither

directly nor indirectly" reflected its thinking.

And an excuse, too, to link to The Economist's own thoughts on the matter, published two years

ago. In a profile entitled "Where dinosaurs still roam", we wrote.
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90 INGLÊS

Inglês

10. Alternativa d.

O mundo sempre admirou o espírito estóico dos japoneses. Um poema muito conhecido, de autoria

do poeta mais querido da região (*), começa assim: Não se deixe derrotar pela chuva.

O poema exulta as virtudes da resistência diante de condições difíceis com amor, bondade,

misericórdia, disposição em ser útil ou servir aos outros. Mas recentemente alguns acontecimentos

lançaram dúvidas sobre o uso desse espírito.

(*) Kenji Miyazawa, born 27 August 1896 - died 21 September 1933

gaman = a Japanese word that means patience, endurance, perseverance

11. Alternativa c.

No 2.o parágrafo, encontra-se a seguinte afirmação:

Indebted farmers and business people have not been offered debt relief by the banks, though they

have lost all sources of income.

12. Alternativa a.

Families have been broken up by dysfunctional policies, such as evacuating pregnant women and

young children, but not fathers and older children.

13. Alternativa d.

A forma tradicional de arrecadar fundos, a qual implica em custos de divulgação e muita burocracia,

tempo de espera para que o dinheiro chegue ao seu destino, está dando lugar a uma nova onda de

esforços digitais, engendrada por alguns jovens ativistas.

O texto não trata da busca de voluntários especialistas para garantir a segurança digital dessa nova

forma de arrecadação de fundos.

14. Alternativa b.

Os pontos de destaque dessa nova forma de se fazer filantropia são apresentados nas alternativas a, c,

d, e como, por exemplo, um novo tipo de cidadão social que vive numa nova era de intersecção da

mídia social e ativismo.

A millennial is a child who was born between 1978 and 2000.Some people argue about the time

frame, and it has even been suggested that it is as narrow as 1982 to 1995. Until recently, this

generation was grouped with the y generation. The y generation was generally thought of as those

born between 1978 and the early 1990s. Now the whole time frame between those years is being

referred to as the millennial generation to simplify things.

There are a number of things that make them distinctive. The first and foremost aspect that makes

them distinctive is the Internet. Their favorite way to keep in touch with their friends, is via social

networking sites. Many people of this generation are shunning large amounts of cell phone time for

connection time with friends on the Internet. This generation is staying at home later than the

previous generation and relying on Mom and Dad more for support.

They are confident, connected, and open to change.
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